
n 

v *• í*>i * i • '»4 - Sé-',; Tv*r ,>. , .Vj 2ía* ^. í ■ , 4" yx' iv#* s*. , y* >v '>v • y^ií ^ s^- 4Í:>V> - .■• - 
-•V- 

^S; v> 
ira 

'St s- v; V, sé-\-' **:" 
. y*?/.jrr* 
v;. V vJ- 

■ ;,-v\ «- <'.'-y^.i J 
v;V%v^ ^ i-; ,V#. .X A#/ - n > ■■i 

•y* 
' i Vtí, *4y .. y*.', 

irjs? 
:^'¥C^ mm ít^St-í^l V- 

■St ,s- '■v . , r- 
ÍXVw.!:,^ v,. ^:v ;><•. •V. ^ ,4 ■> ,c y«í. ,'.. KWi ■■wm■"** *■-' 

k9V»#vív 

llpPKffS? «.VS^VErii vSeoT??» : ./• y^t. ,i-• y»x' >i>'»'. v*». >'. 

««• »í. . y»e. .4. y«». ,-.. >v. .jj/ 

.-. XX. li.Xa- 
rct-íCTtíic V-l>V:-'v 

U%4í ^rtkM Vy »iy y :-v £*?/>.? rr*? K^XciC*?. 
->*0* 

^háh^ 

.H ir.n -t - .• _sit 
Sk iá s ftkjlíW < 1 yw- ,1 

\'- i t i ■, • ',"^>'t v3 .y^. ,1. »^. ,4, ^. <4 -y^ . Xx ■.v: Vi-!? jii ii xi.-^Jxí ,4vy»»!',4 :-íy. alv-y^. .1 ►w y*» 

vp- v-p' v\ y-t^ isaa 

<>v 
Ih WF PW 

>«> 

Hensáric Ano X N.® 127 13 de Cutubrc de 1997 Director: Jorse Pedrosa Preço: 8<5$CC 

ESCOLA EB 2,3 DE MOURE ABRE 

AS PORTAS DA VIRAGEM 

111 

\ 
'"mMf 

... 

X 

■s 

EDITORIAL 

EM NOME DA COERÊNCIA E DA ISENÇÃO 

No dia 1 de Dezembro de 1990, saiu o n" 46 deste mensário, 
iniciando-se todo um percurso em que se assistiu à sua crescente 
projecção no concelho. O segredo, é nossa convicção, reside numa 
labuta exclusivamente orientada no sentido de uma informação 
isenta e pluralista, ainda que em momento algum desprovida do 
salutar sentido crítico e até, inegavelmente, com a necessária dose de 
intervencionismo. Afinal, estamos a falar do jornalismo regional, 
sempre associado a um certo bairrismo e vontade de dar umas mais 
do que justificadas pedradas nos charcos que por cá abundam, não 
raro lamacentos e com lodo à mistura. 

A aproximadamente dois meses das eleições autárquicas, depois de 
demorados e persistentes contactos e uma vez claramente definidos e 
acordados os pressupostos de uma candidatura independente, decidi 
integrar uma lista candidata à Câmara Municipal de Vila Verde. O 
facto de surgir em lugar elegível e, como foi publicamente anunciado, 
na eventualidade de não ser eleito mas a lista sair vencedora, me 
estarem destinadas as funções de assessor da presidência, contribuíram 
para que comunicasse à Direcção da Casa do Povo da Vila de Prado, que 
também integro, a minha decisão irreversível de, a partir deste número 
e até ao acto eleitoral, suspender as funções de Director do Jornal, por 
inteira fidelidade ao princípio da imparcialidade e por forma a este 
mensário poder continuar, sem quaisquer motivos de suspeição, a 
veicular uma informação livre e aberta, o que só é possível mantendo 
a necessária equidistância com todas as forças político-partidárias, 
mormente nesta fase natural e particularmente viva da acção política. 

Porque o desafio que me foi lançado, na perspectiva de um projecto 
suprapartidário e em prol da comunidade, mereceu da minha parte 
uma demorada reflexão, e atendendo a que depois da decisão se tomou 
necessário proceder aos devidos reajustamentos na orgânica interna 
do Jornal, este número acaba por sair com algum atraso, mas também 
com a certeza de uma continuidade com bases sólidas e até imbuído 
de uma redobrada dinâmica. 

Alfredo Pedrosa 

Trata-se do primeiro de três novos estabelecimentos de ensino que em 

curto espaço de tempo irão resolver as carências do parque escolar 

vilaverdense. ——    última pág. 

MARTINHO E MORAIS 

Nas páginas 
6 e 7 

APRESENTAM EQUIPAS DE ASSALTO 

AOS ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS 
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Assembleia de Freguesia de Prado 

sob o signo do cão 

Realizou-se no passado dia 15 de Setembro, em princípio, a última 
Assembleia de Freguesia deste mandato. Os presentes - embora não 
estivessem todos como já é costume - aceitaram debater uma proposta de 
Vítor Gonçalves, antes da Ordem do Dia, relacionada com a alegada 
evidente falta de segurança dos banhistas e complicado acesso das equipas 
de socorro à praia fluvial, em horas de ponta e, por isso mesmo, eventuais 
horas de crise. Foi o que aconteceu num fatídico dia do Verão passado em 
que, alegadamente, embora não haja responsabilidades a assacar à equipa 
de emergência chamada ao local, a tragédia foi inevitável deixando a 
descoberto falhas graves na organização do que deve ser uma praia 
segura. Esta é pelo menos a convicção da Cruz Vermelha de Prado que, em 
relatório de ocorrência subscrito pelo comandante do núcleo, se considera 
que "o piquete encontrou extremas dificuldades em manobrar a AM 23 
junto à praia fluvial devido a estacionamento desordenado e sem espaço 
para situações de aparcamento e manobra de viaturas de emergência. 
Mais refere o relatório que "a falta de meios de vigilância e apoio aos 
banhistas (nadador/es salvador/es), neste período de grande aglomeração 
de" - por certo veraneantes - "no local, traz dificuldades acrescidas na 
detecção de situações semelhantes." 

Sobre a acção da equipa de socorros que se deslocou ao local, o relatório 
do Comandante sustenta que, "após relatório verbal da ocorrência e 
analisada a actuação do piquete, considera-se que a mesma foi bem 
executada, utilizando as técnicas e métodos apropriados ao tipo de vítimas 
encontradas." Da parte dos membros da Assembleia, e em face do relatório 
supra-citado, parece ter ressaltado a ideia de que se esteve perante um 
aviso sério, ficando redobrada a preocupação e a vontade de melhorar 
aquele espaço de lazer para que não se repitam situações funestas que 
obriguem a medidas drásticas e conclusivas. 

Quanto à Ordem do Dia, o ponto principal era a Discussão e votação da 
taxa de licenciamento de canídeos, uma vez que, pela Lei 23/97 de 2 de. 
Julho, que define as velhas e novas competências das juntas de freguesia, 
cabe agora a este órgão o licenciamento dos canídeos pertencentes aos 
moradores. Embora, de momento, as Juntas não tenham meios técnicos 
para desempenhar cabalmente essa tarefa, serão obrigadas, no entanto, 
a prever a taxa de licenciamento conforme as respectivas categorias de 
cães. Este ano será a Câmara a passar a licença mediante a taxa de 360 
escudos, revertendo a receita para a Junta de Freguesia. Assim ficou 
escrito e quem tem cão paga a taxa; quem não tem cão tem sorte e nada 
paga assim como nada pagarão, nem a Câmara nem a Junta, se por acaso 
algum habitante da pública saúde for incomodado, mordido ou contagiado 
por algum famélico cão ou gato vadio, dos que abundam pelas artérias 
desta terra e dormem desconfortavelmente valentes sonecas à sombra 
détida dos caixotes do lixo ou nas entradas dos prédios de apartamentos. 
Aliás, neste e noutros sentidos vieram os apelos de vários membros da 
Assembleia para que se insista, sem desânimo, na melhoração da higiene 
pública, limpeza constante de jardins, arranjo de vias, saneamento básico, 
prevenção de acidentes, sinalização, enfim, lamentos usuais nestas reuni- 
ões, provando que nem tudo corre bem, ou não fôssemos nós daqui. É 
preocupante saber, por exemplo, que a Câmara inicia obras que deixa a 
meio, porque se esquece de pagar, que administra tranquilizantes às 
pessoas prometendo-lhes para breve, brevemente, eficazes contentores 
para o lixo e, tão breve como a promessa, venha dizer-lhes que a coisa custa 
o seu dinheiro, ou coloca meia dúzia de bocas-de-incêndio na Freguesia, 
mas que depois se esquece de as ligar à rede de água anos a fio. Com tanto 
esquecimento mais parece habitarmos bem no centro de uma enorme 
queijaria municipal... 

No entanto, o Presidente da Junta lá foi desenrolando as obras em que se 
meteu nos últimos meses: pavimentações, rotundas (algumas bem polémicas 
- que o digam os veraneantes!), jardins, construção de parques infantis, 
subsídios, equipamentos para a sala de música, electrificação do loteamento 
do Faial - com a ajuda da Câmara - para impedir que os candeeiros públicos, 
apesar de relativamente recentes, continuem apagados ou tombem sobre 
incautas criaturas, de tão podres e frágeis que são. Não terminou a sessão 
sem que fosse escolhido um elemento da Assembleia para fazer parte do júri 
que há-de analisar e decidir do concurso de 3° oficial para a secretaria da 
Junta, sabendo-se que a funcionária que desempenha essas funções sob o 
regime contínuo de prestação individual de serviço, contra a entrega de 
recibos verdes, virá muito provavelmente a ocupar esse lugar, regularizan- 
do-se assim a sua situação, por força da recente Lei 195/97. 

Moradores da Botica 

em pé de guerra 

Em resposta ao artigo que publicámos no último número, em 
que denunciávamos o estado calamitoso e a anarquia que 
grassam no loteamento da Quinta da Botica, na Vila de Prado, 
concretamente na agora denominada Praceta da Botica, fomos 
abordados por vários moradores que manifestaram a firme 
vontade de intensificar o caos e a anarquia se nada de subs- 
tancial for feito pelo Presidente da Junta de Freguesia em 
ordem àinversão da situação. Trata-se, segundo os moradores, 
de tornar a situação ainda mais insustentável, por forma a que 
todos, incluindo os comerciantes, tão lesados com o actual 
estado de coisas, embora alguns contribuam para o mesmo, 
despertem e resolvam assumir posições firmes face à lixeira 
imunda, ao entulho das pseudo-obras eleitoralistas da 
autarquia local e à proliferação de cães abandonados por 
humanos indignos dessa condição. 

Sob os auspícios de Martinho Gonçalves,.. 

GOVERNO PROMETE APOIO 

PARA A "IGREJA VELHA" 

O Secretário de Estado da Admi- 
nistração Local, José Augusto Car- 
valho, acaba de garantir à Comissão 
empenhada na recuperação da de- 
gradada antiga Igreja Matriz da Vila 
de Prado o apoio do Governo na 
prossecução de tal objectivo. 

A promessa teve lugar no dia 8 de 
Outubro, no Governo Civil de Braga, 
após a cerimónia de assinatura de 
protocolos de financiamento de 
candidaturas apresentadas por 18 
entidades do distrito de Braga, num 
montante global a rondar os 100 mil 
contos. Do concelho de Vila Verde 
foram desta feita contempladas as 
comissões fabriqueiras de Valdreu e 
da Lage. 

O Programa de Investimento e 
Despesas de Desenvolvimento da 
Administração Central (PIDDAC), 
na sua alínea de comparticipação de 
obras orçadas até um valor máximo 
de 10 mil contos, contemplou Vila 
Verde com mais 11.609 contos, o que 
faz elevar para mais de 50 mil con- 
tos a verba atribuída pelo Ministé- 
rio do Equipamento, do Planea- 
mento e da Administração do Ter- 
ritório a associações e comissões 
vilaverdenses desde Dezembro de 
1996. 

Desta feita, vão 5.861 contos para 
os escadórios de Santo António de 
Mixões da Serra, para gáudio dos 
presentes Presidente da Junta de 
Freguesia de Valdreu, Manuel Mar- 
tins, e Pároco Mário, enquanto ao 
Presidente da Junta de Lage, Ama- 
deu Cruz, e ao Padre Constantino 
foi garantida a comparticipação de 
5.748 contos para o arranjo do adro 
da Igreja Paroquial de São Julião. 

O governante socialista, aprovei- 
tando a presença de vários edis do 
distrito, entre eles António Cerquei- 
ra, anunciou que em 1998 as dota- 
ções para as Câmaras Municipais 
veiculadas pelo Fundo de Equilíbrio 
Financeiro (FEF) ultrapassarão a 

fasquia dos 7% de 
crescimento. Tam- 
bém revelou que as 
freguesias passarão a 
receber mais 5%, as- 
segurados com uma 
verba extra de forma 
a não ressentir os or- 
çamentos munici- 
pais. 

Finda a cerimónia, 
três membros da Co- 
missão de restauro da 
"Igreja Velha" da Vila 
de Prado foram apre- 
sentados por Marti- 
nho Gonçalves ao 
Secretário de Estado, 
no seguimento de 
uma visita efectuada 
pelo candidato socia- 
lista àquele edifício 
religioso, no dia 5 de 
Outubro. Na visita, o 
deputado da Assem- 
bleia da República 
garantira que o em- 
preendimento seria 
apoiado pela admi- 
nistração central 
porque já diligencia- 
ra nesse sentido e ob- 
tivera receptividade no seio do 
Ministério de João Cravinho. Con- 
vidou, no entanto, aproveitando a 
proximidade da visita do Secretá- 
rio de Estado, os elementos da 
Comissão a formularem pessoal- 
mente o pedido, o que acabaria 
por acontecer. 

José Augusto Carvalho prome- 
teu uma comparticipação gover- 
namental, embora fosse alertando 
para uma maior demora na toma- 
da de tal decisão, dado o orçamen- 
to ultrapassar os 10 mil contos. 
Recorde-se que as obras de res- 
tauro do imóvel religioso setecen- 
tista estão orçadas em 16.300 
contos, estando a ser executadas 

•í; 

•riss- 

em bom ritmo dada a proximidade 
do Inverno, congratulando-se a Co- 
missão promotora com a sensibili- 
dade e generosidade manifestadas 
pela população pradense nos 
peditórios que tem efectuado sema- 
nalmente. Resta agora à Câmara 
Municipal de Vila Verde formalizar 
o processo de candidatura solicita- 
do pelo Secretário de Estado com a 
maior celeridade possível, assegu- 
rando Martinho Gonçalves, o único 
dos candidatos que se dignou dis- 
pensar atenção ao assunto, que a 
partir daí usará a sua influência no 
seio do Governo do seu partido para 
que a candidatura obtenha aval no 
mais curto espaço de tempo possível. 

JOVEM MORRE VITIMA 

DE CHOQUE DE MOTOCICLOS 

O designado estirão de Cabanelas 
voltou a ser palco de mais um apa- 
ratoso e trágico acidente rodoviário, 
que resultou na morte de uma jovem, 
na amputação de uma perna do seu 
namorado e na entrada em coma 

profundo de um terceiro acidentado. 
O brutal acidente ocorreu no dia 4 

de Outubro, pouco depois das 21 
horas, bem próximo da empresa Ce- 
râmica do Minho. Tanto quanto 
apurámos, Fernando Manuel Pei- 
xoto Simão, residente no lugar de 
Carvalhal, da Vila de Prado, fazia- 
se conduzir num motociclo de gran- 
de cilindrada na direcção Barcelos- 
Prado e quando ultrapassava um 
automóvel ligeiro foi de encontro a 
um outro motociclo de duas veloci- 
dades que se movimentava em sen- 
tido contrário. 

O embate terá ficado a dever-se à 
falata de qualquer sinalização lumi- 
nosa dianteira do motociclo conduzi- 
do por Carlos Manuel Mota Egas, 
morador no lugar de Parada da fre- 

guesia de Barbudo. Esse o depoi- 
mento prestado pelo condutor do 
automóvel que estava a ser ultra- 
passado, que passa por ser a única 
testemunha ocular, que acaba 
também por involuntariamente ter 
participação activa no sinistro. 

Quando se dá o inesperado e 
violento choque das duas viaturas, 
a jovem que seguia atrás no moto- 
ciclo pesado, Flora Maria Silva 
Fernandes, do lugar de Frondosa - 
Cervães, é projectada para o alca- 
trão e, tudo leva a crer, arrastada 
pelo automóvel para a berma da 
faixa de rodagem em que este se- 
guia. O namorado acompanhou a 
moto numa derrapagem de mais 
de 50 metros, enquanto o outro 
motociclista ficou prostrado na 
berma da faixa contrária. 

A jovem seria já cadáver quan- 
do foi recolhida pela equipa da 
Unidade de Socorros da secção de 
Prado da Cruz Vermelha Portu- 
guesa. O namorado apresentava 

sobretudo uma perna quase com- 
pletamente destroçada do joelho 
para baixo, enquanto o outro sinis- 
trado estava inconsciente. 

Já no Hospital de S. Marcos, em 
Braga, foi confirmado o óbito de Flora 
Fernandes. O Carlos Egas foi con- 
duzido de urgência ao Hospital de S. 
João, no Porto, por se encontrar em 
coma profundo, que, ao que parece, 
se mantinha aquando da edição deste 
número. Quanto a Manuel Simão, 
para além da profunda dor com a 
perda da namorada, mostraram-se 
infrutíferas as tentativas do corpo 
clínico em serviço no Hospital de S. 
Marcos para lhe salvar o membro 
inferior grave e impressionante- 
mente fracturado. Ainda foi solici- 
tada á Cruz Vermelha a procura no 
local do acidente de um osso que 
faltava ao acidentado, que viria a ser 
encontrado entre os destroços da 
moto e entregue de imediato naque- 
la unidade hospitalar, mas a ampu- 
tação acabou por se tomar i nevi tável. 

( 
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Com a abertura do novo Centro... 

VILA VERDE APRESENTA 

MELHOR SAÚDE 

Abriu por fim, em 15 de 
Setembro, o novo Centro 
de Saúde de Vila Verde, 
que vem transformar 
substancialmente a pres- 
tação de cuidados primá- 
rios de saúde no conce- 
lho. 

De há longos anos a esta 
parte vinha o edifício-sede 
desta estrutura estatal de 
saúde funcionando em 
instalações verdadeira- 
mente precárias e dir-se- 
ia mesmo ridículas nos 
tempos que correm, ane- 
xas ao dito Hospital de 
Vila Verde, também ele 
agonizante, o que se tra- 
duzia num panorama 
miserabilista e indubita- 
velmente indigno em área tão sen- 
sível, sintomático de uma incom- 
preensível e intolerável indiferen- 
ça e apatia de autarcas grudados no 
alcatrão. 

Com o novo e moderno empreen- 
dimento, ora aberto ao público, a 
saúde ao serviço dos mais de 48 mil 
habitantes de um dos maiores con- 
celhos do distrito de Braga ganha 
finalmente novo alento. Trata-se 
de um edifício com dois pisos, 
construído num terreno anexo à 
rua Luís Vaz de Camões, cedido 
pela Câmara Municipal. Incluído 
no Plano de Investimentos da Ad- 
ministração Central de 1994, cus- 
tou a sua construção, que conheceu 
momentos prolongados de impasse, 
mais de 270 mil contos. Integra a 
sub-região de Saúde de Braga e 
passa a integrar a rede nacional de 
saúde na verdadeira acepção do 
termo, dadas as dotações a nível 
informático de que usufrui. 

Rogério Costa, Director do Cen- 
tro de Saúde, viu assim substanci- 
almente melhoradas as condições 
de trabalho, assim como os nove 
médicos que ali exercem a sua acti- 
vidade, que dispõem de consultóri- 
os individualizados, o que lhes per- 
mite uma maior autonomia e uma 
maior flexibilização no que concerne 
a horários de trabalho. Dotado dos 
mais actuais equipamentos, mate- 
riais e mobiliário, para além de 
uma estrutura física ampla, mo- 
derna, funcional e confortável, o 
novo Centro dispõe agora de melho- 
res meios para fazer face a uma 
intensa procura, ainda que os 35 
médicos, 38 enfermeiros e 66 admi- 
nistrativos e auxiliares que lhe es- 
tão afectos se mostrem insuficien- 
tes para as encomendas. Mas as 
insuficiências em matéria de recur- 
sos humanos tendem a atenuar-se 
com a libertação dos quadros afec- 
tos ao Hospital, que encerra para 
obras e reabrirá certamente já sob 
a administração da Santa Casa da 
Misericórdia local. 

O Centro de Saúde atende direc- 
tamente cerca de 14 mil utentes, 
residentes nas freguesias de Bar- 
budo, Carreiras S. Miguel e S. Tiago, 
Dossãos, Esqueiros, Gême, Lanhas, 
Loureira, Nevogilde, Sabariz; 
Soutelo, Travassos, Turiz e na sede 
do concelho, contando ainda com as 
extensões de Pico de Regalados, 
Portela do Vade, Escariz S. 
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O Director Rogério Costa. 

Martinho e Ribeira do Neiva e as 
sub-extensões "móveis" de Valbom 
S. Pedro e Cervães. E é nestes pólos 
que se fazem sentir agora as maio- 
res carências, sobretudo em maté- 
ria de recursos humanos, com as 
populações locais e os autarcas que 

' elegeram a reclamarem falta de 
assistência e de meios, que terão 
em alguns casos melhorado com a 
disponibilização dos existentes nas 
antigas instalações do edifício-sede. 
Em matéria de médicos é que as 
coisas se apresentam algo compli- 
cadas e sem que se vislumbre qual- 
quer luz ao fundo do túnel, já que 
estes profissionais da saúde não 
têm aderido aos concursos efe- 
ctuados. 

Ainda que numa fase de adapta- 
ção às novas instalações, é desde já 
bem evidente uma notável eficácia 
no capítulo do atendimento e uma 
preocupação de rentabilização das 
condições disponíveis, capazes de 
obstar às indesejáveis avalanches 
humanas. Foram constituídas 
equipas de saúde, integradas por 
médico, enfermeira e funcionário 
administrativo que, como consta de 
um folheto informativo, disponibi- 
liza os mais variados serviços, que 
vão desde a consulta de clínica ge- 
ral à saúde pública e asssistência 
social, entre consultas de saúde 
infantil e materna e de planeamento 
familiar, cuidados de enfermagem, 
procedimentos administrativos, 
como marcação de consultas no 
Hospital de S. Marcos, visitação 
domiciliária e vacinação. Como 
forma de obstar às indesejáveis 
afluências numerosas de utentes 
por meras questões de índole bu- 
rocrático-logística, que implicam 

sempre grandes perdas de tempo e 
mal-estar, o Centro de Saúde criou 
um "sistema de renovação de pres- 
crições crónicas", que permite ao 
doente deixar na secretaria do seu 
módulo o nome dos seus medica- 
mentos num envelope selado e re- 
ceber a respectiva receita no prazo 
máximo de três dias úteis. E para 
os casos que não impliquem a 
marcaçãode umaconsulta, dispõem 
as pessoas da possibilidade de ob- 
terem conselhos ou informações 
médicas através do telefone. 

Enfim, estão os máximos respon- 
sáveis pela Saúde em Vila Verde 
apostados em transmitir e 
protagonizar uma nova imagem de 
eficácia e humanização, consentâ- 
nea com os novos meios disponibili- 
zados. Resta ainda resolver o pro- 
blema dos acessos ao novo edifício, 
do arranjo e iluminação do logra- 
douro e parque de estacionamento 
circundante, não sendo de forma 
alguma compreensível e aceitável o 
seu previsto estrangulamento por 
empreendimentos imobiliários. 

Com a aguardada construção do 
novo Centro de Saúde da Vila de 
Prado, para que foi já encontrado 
terreno na avenida do Cávado, no 
lugar do Faial, e a reabertura do 
Hospital com nova "cara" e melho- 
res e mais variados serviços 
especializados, com internamento 
mais lato e um serviço de atendi- 
mento permanente (urgências) ca- 
paz, ficará substancialmente alte- 
rado, para bem melhor, o panora- 
ma da Saúde em Vila Verde, 
inquestionavelmente fundamental 
à elevação dos padrões de vida das 
populações. 

Entretanto, está o novo Centro 
de Saúde a assegurar, desde o dia 2 
de Outubro, o serviço de atendi- 
mento permanente, portanto pelo 
período de 24 horas diárias, pelo 
menos até à conclusão das obras no 
Hospital e à sua transferência para 
a Santa Casa da Misericórdia pela 
Administração Regional de Saúde, 
o que torna possível a minimização 
das carências sentidas em certas 
extensões. Aquando da transferên- 
cia está previsto que o serviço de 
urgências será assegurado noctur- 
namente pela Santa Casa (das 20 
às 08 horas), enquanto o novo 
Centro de Saúde ficará eventual- 
mente com o período entre as 08 e 
as 20 horas. 

Bento e Martinho discutem 

futuro do Hospital 

O início do mês de Setembro foi marcado por uma acesa troca de 
declarações públicas entre Martinho Gonçalves e Bento Morais, em torno 
da actual e futura situação do hospital concelhio. 

O candidato socialista veio a terreiro público manifestar dúvidas e 
preocupações sobre a possibilidade do hospital de Vila Verde vir a funcionar 
como Unidade de rectaguarda do hospital de S. Marcos, reconhecendo que 
uma tal situação virá secundarizar o seu papel e ameaçar os mais legítimos 
direitos e interesses dos utentes do concelho. Porque actualmente o hospital 
possui 45 camas de internamento e o acordo entre a Sta. Casa da Miseri- 
córdia de Vila Verde e a ARS (Administração Regional de Saúde) pode, no 
seu entender, representar um retrocesso a este e outros níveis, Martinho 
Gonçalves convida essas entidades a denunciarem-no. As obras que estão 
a decorrer determinam o funcionamento de apenas 13 camas, estando os 
internados a serem desviados para Vieira do Minho e para o hospital de s. 
Marcos, em Braga, e Martinho Gonçalves questiona a futura capacidade do 
hospital à luz do acordo e da política de saúde do governo ao remeter 
hospitais de menores dimensões para uma posição de retaguarda, numa 
política de contenção de despesas, em que tais unidades hospitalares 
perdem capacidade de internamento, só asseguram atendimento às horas 
em que o Centro de Saúde não funciona. 

Segundo Martinho Gonçalves, importa saber se os doentes a internar no 
hospital concelhio provêm apenas de Vila Verde ou se são oriundos de 
outros municípios e se os médicos de família que entendam dever ordenar 
internamentos mais prolongados dos seus pacientes poderão continuar a 
fazê-lo. Esta e outras indefinições são motivo de preocupação para o 
candidato do PS, que afirma estar apenas a pretender clarificações da 
situação, não o movendo o desejo de atacar quem quer que seja. 

O Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Vila Verde, também 
vereador da Câmara Municipal e candidato à presidência do executivo pelo 
PP, responde a Martinho Gonçalves considerando que ele comete um "erro 
crasso" ao pronunciar-se sobre uma problemática que, de todo, desconhece. 

Bento Morais lastima que um vilaverdense e candidato à Câmara 
Municipal desconheça a razão de ser das obras em curso no hospital 
concelhio e esclarece que as mesmas resultam da assinatura de um 
protocolo, no ano de 1995, entre a Santa Casa da Misericórdia e o 
Ministério da Saúde, ao tempo do Ministro Paulo Mendo. 

No dizer do vereador e candidato do PP, os termos do acordo visavam a 
reposição do bom estado de conservação do hospital, tendo ficado definida 
uma verba de 40 mil contos para o efeito, a qual, após a eleição para os 
corpos sociais da Santa Casa, foi considerada pelo novo Provedor - Bento 
Morais - e pela sua equipa insuficiente para fazer face à remodelação que 
se impunha. Desta posição deu Bento Morais conta ao presidente da ARS 
do Norte, Manuel Pinho Silva, que reconheceu os fundamentos da recla- 
mação e decidiu que se deveria avançar com essa verba para posteriormente, 
através do Plano de Investimentos e Despesas de Desenvolvimento da 
Administração Central para o próximo ano, ser reforçada. De resto, a nova 
direcção da Santa Casa apresentou ainda ao Ministério uma proposta em 
que se prevê a dotação do hospital de outras infraestruturas e serviços de 
apoio, nomeadamente a criação de um departamento de fisioterapia, uma 
unidade de hemodiálise, a reformulação do bloco operatório e o início de 
todo um serviço de consultas de especialidade. Neste sentido, as obras em 
curso foram adjudicadas por 65 mil contos e daí a momentânea redução da 
capacidade de internamento do hospital. 

Em termos futuros, o Provedor Bento Morais esclarece que tudo aponta 
para a existência de 10 camas reservadas para o Centro de Saúde e 
aproximadamente duas dezenas para o hospital de S. Marcos. Sobre o 
serviço de atendimento ao público, Bento Morais é peremptório ao afirmar 
que o mesmo terá que continuar a verificar-se 24 horas por dia, contrari- 
ando assim a proposta de redução do Ministério. Assim, a transformação 
do hospital numa unidade de retaguarda do Hospital de S. Marcos é uma 
hipótese que a nova administração daquela unidade hospitalar não vê com 
bons olhos nem está disposta a aceitar, estando já solicitada audiência com 
os responsáveis da ARS, no Porto, para discutir o assunto. 

Serra Nevada publica 

2o volume das Fontes 

Tal como vaticináramos, aí está o 2° volume da mais recente obra 
histórica do autor vilaverdense de pseudónimo Serra Nevada. 

Ler Serra Nevada, já o admitimos e nunca é demais frisá-lo, constitui 
uma viagem algo entusiasmante pelo universo social e psicológico de 
personalidades que deixaram marcas indeléveis neste concelho, é pene- 
trar na sua intimidade, sentir o palpitar dos seus sonhos e angústias. 
Apraz-nos igualmente registar a forma delicada, o carinho até, que 
revela face ao património em tempos idos edificado e nem sempre 
conservado como seria e é desejável. Mais, fá-lo não com a pretensão de 
criar obras de notável valor científico, mas por forma a escalpelizar de 
forma simples, num estilo algo prosaico até, pormenores que acabam por 
escapar ao mais categorizado catedrático em tais matérias. 

Desta feita, proporciona-nos uma tal "viagem" pelo Hospital Velho de 
Vila Verde e pelo Arquivo Documental da mesma terra. Como vem 
sendo seu estilo, não deixa de realçar o desempenho, a dedicação de 
personalidades directa ou indirectamente ligadas ao assunto ou obra 
em estudo. Nesse sentido, sublinha a acção do Dr. Francisco Barbosa 
de Brito, Presidente da Câmara e Director da Escola Primária Superior 
de Vila Verde e transmite informações e elementos preciosos sobre o 
Testamento de Lourenço Soares Rodrigues, concretamente a sua 
abertura e divisão de bens. 
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Funcionária acusa Martinho 

de a ter enxovalhado 

Poucos dias após a abertura, o novo Centro de Saúde de Vila Verde foi 
palco de um desaguisado entre o candidato socialista à Câmara local, 
Martinho Gonçalves, e a secretária do Delegado de Saúde, Jovina Ribeiro. 

O incidente teve lugar no dia 23 de Setembro na escadaria de acesso ao 
segundo piso das novas instalações, com a funcionária a alegar que o 
deputado, de visita ao Centro, a terá acusado de andar a fazer campanha 
no seu local de trabalho contra a sua candidatura. Segundo Jovina 
Ribeiro, o visitante tê-la-á admoestado e ameaçado, aludindo ter sido 
informado por uma pessoa de que "eu a tinha pressionado para não votar 
nele, mas apesar da minha insistência para que me revelasse o nome dessa 
pessoa ele não o fez, continuando a enxovalhar-me e a ameaçar-me em voz 
alta perante os meus colegas". 

Jovina Ribeiro admite processar judicialmente o seu alegado agressor 
verbal "por me ter difamado e humilhado, não respeitando a instituição 
nem os meus superiores". Não se coibe mesmo de afirmar, como que 
retribuindo os pretensos "mimos" recebidos, que "se ele ganhar as eleições, 
o que duvido, as pessoas do concelho vão ter que se lhe dirigir como se fosse 
um santuário", acrescentando que "a sua tão indigna atitude funciona 
como um injectável vitamínico que me faz ir para a rua lutar ainda com 
mais ardor por um candidato que o povo mereça". Referia-se sem dúvida 
a Bento Morais, já que, embora social-democrata assumida, tornou 
público o seu apoio ao candidato centrista no almoço de apresentação da 
sua candidatura. 

Martinho Gonçalves diz não se ter passado nada de especial, a não ser 
uns gracejos habituais a quem conhece há muito tempo. Na sua óptica, a 
reacção da funcionária prende-se com uma alegada necessidade de preci- 
samente justificar o seu apoio a Bento Morais. 

O Delegado de Saúde, Dr. Manuel Plácido, superior hierárquico directo 
da funcionária, disse tê-la encontrado a chorar e após ouvir a sua versão 
tê-la confirmado junto de outros funcionários que testemunharam o 
sucedido. Manifestando "confiança absoluta" na sua secretária, sustenta 
que "é ainda pequena a força democrática neste País apesar de todos estes 
anos de percurso desde o 25 de Abril". 

J. GOMES 

João da Sdva Qomes 

LUGAR DO PORTELO — VILA DE PRADO 

TELEF. 92 21 68 — 4730 VILA VERDE 

CABANELAS 

— CASA - QUINTINHA — 

VENDE-SE 

Vendo Quintínha com Casa rústica de pedra com 
bom terreno agrícola de 4.500 m2, na freguesia de 
Cabanelas, junto à Estrada Nacional Prado-Bar- 
celos e a 7 km da auto-estrada (A3). Tem poço e 
árvores. 

O próprio. Tel. 01-8408995. A qualquer hora. 

PASTELARIA S. SEBASTIÃO 

FABRICO DIÁRIO DE PASTELARIA FINA 

BOLOS DE NOIVA - BAPTIZADOS 
COMUNHÕES - ANIVERSÁRIOS 

PRADO - TELEF. 921657 

4730 VILA VERDE 

RIO HOMEM ABSORVE ATENÇÕES 

NA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

A sessão ordinária da Assembleia 
municipal de Vila Verde realizada 
no dia 27 de Setembro teve como 
principal tema de fundo um pesa- 
delo que vem ensombrando a qua- 
lidade ambiental concelhia e do- 
minando a atenção da classe polí- 
tica vilaverdense - a poluição do rio 
Homem. 

A agenda de trabalhos não pro- 
metia grandes polémicas e, tal como 
se previa, aos habituais momentos 
de ardor discursivo sucederam de- 
clarações políticas, chamadas de 
atenção e reparos, sobretudo à ati- 
tude da gestão camarária do Partido 
Popular e hossanas ao labor da 
Assembleia durante mais um 
mandato prestes a findar, à mistu- 
ra com uma certa nostalgia e uma 
ou outra lágrima disfarçada no canto 
do olho dos que, após muitos anos 
de participação neste órgão, não o 
integrarão pelo menos no próximo 
mandato. Natural e plenamente 
merecido destaque para o líder da 
bancada socialista, Martinho Gon- 
çalves, que de há duas décadas a 
esta parte tem inquestionavelmente 
contribuído para a dignificação e 
valorização deste órgão deliberativo. 

O líder da bancada dos autarcas 
independentes, Pinheiro de Olivei- 
ra, não deixou porém uma vez mais 
de censurar com veemência a Câ- 
mara, que na qualidade de órgão 
executivo negligenciou ou pura e 
simplesmente ignorou as delibera- 
ções parlamentares, reportando-se 
nomeadamente àintentação de uma 
acção judicial contra a Câmara 
Municipal de Terras de Bouro, por 
atentado à salubridade das águas 
do rio Homem, e à construção de 
postos distribuídos pelo concelho 
para cobrança de contribuições à 
Segurança Social, designadamente 
nas Casas do Povo, como forma de 
evitar grandes deslocações dos con- 
tribuintes, formalizando uma pro- 
posta nesse sentido que mereceu 
aprovação unânime. 

Também o líder da bancada soci- 
al-democrata, Manuel Barros, se 
queixou da "surdez" do executivo que, 
frisou, "num clima de insegurança e 
balbúrdia, deu um passo muito im- 
portante para trás em matéria de 
necessidades mais prementes da po- 
pulação, adiando o grande desígnio 
de se viver nesta terra com rumo e 
com uma estratégia de desenvolvi- 
mento em que se aprofundassem os 
laços com o poder central, com afir- 
mação e não de mão estendida, em 
atitude de minoridade". Manuel 
Barros, numa longa declaração polí- 
tica, aludiu ainda ao "incumprimento 
sistemático" dos Planos de Activida- 
des da Câmara, para mal dos peca- 

dos dos presidentes de Junta, à ne- 
cessidade de criação de um Centro 
de Emprego no vale do rio Homem e 
de protecção de comerciantes, em- 
presários e dos agricultores, assim 
como do rio Homem, que "está en- 
tregue à bicharada". 

Da bancada socialista levantou- 
se José Martins para sugerir a 
Manuel Barros que chame a aten- 
ção do edil de Terras de Bouro, 
porque é do seu partido, para a 
necessidade de respeitar o rio Ho- 
mem, prevenindo que está projec- 
tada para Covide uma estrutura de 
saneamento com descargas para 
aquele rio. 

Já Martinho Gonçalves fez ver a 
Manuel Barros que o panorama não 
é tão pessimista, falando numa 
evolução na política gestionária 
municipal, acompanhada de uma 
maior disponibilização de meios 
pelo poder central; " O enorme vo- 
lume de investimentos do poder 
central em Vila Verde nos últimos 
dois anos é fruto não da mão esten- 
dida mas de uma mão enérgica que 
tem sabido exigir em Lisboa." 

Ao deputado nacional foi solici- 
tado pelo Presidente da Junta de 
Valdreu,Manuel Antunes Martins, 
que fizesse ver em Lisboa como vai 
a agricultura do concelho: "Os 
agricultores passaram de pobres a 
pedintes, vivendo de subsídios que 
estão a acabar." Chamou ainda a 
atenção para a existência de "pessoas 
pobres que pagam quotas e contri- 
buições e ficaram fora do Rendimen- 
to Mínimo Garantido", mostrando- 
se agastado por as máquinas 
camarárias terem abandonado a 
obra de pavimentação do acesso a 
Sto. António de Mixões da Serra 
quando a Assembleia havia apro- 
vado a contracção de um emprésti- 
mo camarário de 100 mil contos, 
precisamente destinado à conclusão 
de obras das freguesias no Plano de 
Actividades. 

O Prof. Mota Alves, na qualidade 
de Presidente da Câmara substi- 
tuto, uma vez mais, lembrou que 
havia proposto a criação de uma 
comissão para tratar a questão do 
rio Homem, reeditando tal propos- 
ta, entendendo que "temos de dei- 
xar de apontar os dedos aos outros, 
porque também temos as nossas 
culpas e há que avaliar a situação 
desde a nascente antes que seja de- 
masiado tarde". Anunciou que es- 
tão a ser encetadas negociações com 
o poder central com vista à criação 
de um Centro de Emprego em 
Valbom e fez questão de sublinhar 
que se é verdade que este Governo 
tem apoiado mais Vilà Verde do 
que o anterior, tal não seria possí- 

vel se a Câmara não elaborasse e 
apresentasse os projectos contem- 
plados, revelando que António 
Cerqueira lhe dissera que as pavi- 
mentações previstas no Plano de 
Actividades serão concretizadas na 
íntegra. Em temos económicos, o 
vereador "popular" enunciou as 
propostas que tem tornado públicas 
de elaboração de um Plano Director 
do Turismo do Alto Cávado e da 
Associação Comercial do Vale do 
Homem. 

De concreto, foi fixada em 1,0%, 
com abstenção do PSD, a taxa de 
contribuição autárquica a incidir 
sobre os prédios urbanos no pre- 
sente ano económico e aprovada 
por unanimidade a primeira revi- 
são ao Plano e Orçamento deste 
ano. Tratava-se da canalização de 
15.353.633$00, saldo da gerência 
do ano transacto, para rubricas 
orçamentais dotadas e que permi- 
tirá a aquisição de um terreno no 
valor de 6 mil contos destinado à 
ampliação e infraestruturação da 
praia fluvial de Cabanelas. Logo foi 
reivindicado igual tratamento para 
Coucieiro e para a Ribeira do Neiva, 
com Mota Alves a informar que a 
aquisição de um terreno na zona do 
ângulo 40 para o efeito está já 
desbloqueada. 

Após um curto período de reve- 
lação de carências e necessidades 
veiculadas pelos presidentes de 
Junta, o Presidente da Câmara 
substituto fez um balanço da acti- 
vidade municipal no último tri- 
mestre e colocando a tónica na sua 
área de acção, regozijou-se com a 
entrada em funcionamento da Es- 
cola EB 2,3 de Moure, parabeni- 
zando a Comissão Instaladora pelo 
trabalho desenvolvido nesse senti- 
do. Apontou para 1997/98 a abertu- 
ra das de Ribeira do Neiva e do Pico 
de Regalados, aludindo aos novos 
equipamentos de que já beneficia- 
ram 15 salas de aula do Io ciclo e 
apelando aos presidentes de Junta 
no sentido de que se mobilizem na 
constituição de agrupamentos de 
escolas, mostrando-se convicto de 
que tal passo irá melhorar subs- 
tancialmente o panorama educativo 
do concelho. 

Revelando que está para ser 
aprovada uma candidatura que visa 
a recuperação de escolas do 1° ciclo 
com mais de duas salas e 
prioritariamente com quatro ou 
mais, citando como paradigma o 
velho estabelecimento de Soutelo, 
Mota Alves anunciaria a realização 
no dia 24 de Outubro, dia da fun- 
dação do concelho, de um programa 
comemorativo dos 20 anos de poder 
local. 
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Quatro novos Centros de Dia para Vila Verde 

CASA DO POVO DE PRADO É 

UMA DAS PRIORIDADES 

No pretérito dia 10 de Setembro, 
o Presidente da Subdelegação do 
Centro Regional de Segurança So- 
cial de Braga, Dr. Luís Vale, visitou 
quatro Casas do Povo do concelho 
de Vila Verde, em resposta ao con- 
vite que lhe fora endereçado pelo 
deputado e candidato socialista à 
Câmara Municipal de Vila Verde, 
Dr. Martinho Gonçalves. 

A visita surge no seguimento de 
contactos já havidos entre as Casas 
do Povo da Vila de Prado, Pico de 
Regalados, Duas Igrejas e Portela 
do Vade, e aquele responsável e 
técnicos do Centro Regional em 
ordem à criação das estruturas ne- 
cessárias para o funcionamento de 
centros de dia, num concelho que 
padece dos problemas da deserti- 
ficação e consequente envelheci- 
mento da população e onde se en- 
contra um preocupante número de 
idosos com necessidade de um cor- 
recto e reconfortante acompanha- 
mento por serviços especializados e 
vocacionados para esse fim. 

Juntaram-se igualmente à comi- 
tiva o Vereador Mota Alves e José 
Carvalho e Arlindo fagundes da 
CDU, ainda que parcialmente. 

O périplo teve início na freguesia 
de Pico de regalados, onde a Casa 
do Povo e a Associação Cultural e 
Recreativa se propõem instalar um 
Centro de Dia e um serviço de apoio 
domiciliário que se prevê vir a con- 
templar cerca de meia centena de 
idosos. Na Casa do Povo da Portela 
de Vade, que gravita em torno de 
um total de oito freguesias, o Dr, 
Luís Vale e os políticos presentes 
puderam visitar as obras já em curso 
para a construção de um Centro de 
Dia para servir um total de três 
dezenas de utentes. 

Em Duas Igrejas, a comitiva era 
esperada pelo incansável presiden- 
te da Junta de Freguesia, o Sr. 
Peixoto. Começaram por visitar o 
Lar em funcionamento em instala- 
ções de todo precárias, com várias 
camas em cada compartimento, e 
sem grandes condições sanitárias. 
O Sr. Peixoto e a funcionária tive- 
ram oportunidade para dar conta 
das inúmeras dificuldades com que 
se debatem, particularmente com a 
contingência do banho ser dado aos 
idosos em bacias com água aquecida 
para o efeito, em instalações assaz 

exíguas. Esta Ins- 
tituição possui já 
um terreno e pro- 
jecto técnico para 
a edificação de um 
lar para acamados 
e um centro de dia, 
numa obra que 
deverá orçar em 
160 mil contos. 
Entretanto, o Pre- 
sidente da autar- 
quia local confi- 
denciava com al- 
gum desalento que 
o projecto existe há 
quatro anos e es- 
pera o necessário 
apoio superior 
para a sua concre- 
tização. 

Na Casa do Povo 
da Vila de Prado, 
a situação é algo 
semelhante à de 
Duas Igrejas. A 
Direcção de há vá- 
rios anos a esta 
parte que se vem 
desdobrando em 
esforços para con- 
seguir a aprovação 
da obra de restau- 
ro do actual edifí- 
cio e de ampliação 
de instalações e 
criação de um 
centro de dia. Primeiro surgiram 
dúvidas sobre a pertinência da 
consecução da obra por esta Insti- 
tuição dado haver uma outra já a 
trabalhar na área da terceira ida- 
de, depois, e em sucessivas audiên- 
cias com a Dra. Filomena Bordalo 
Pinheiro e com o Dr. Lomba, ante- 
riores responsáveis pelo Centro 
Regional de Segurança Social em 

' Braga, obtiveram manifestações de 
total apoio ao empreendimento, 
existindo até, na subdelegação de 
Braga, parecer escrito nesse senti- 
do, que chegou a ser exibido à Di- 
recção da Casa do Povo. A comprová- 
lo, com o precioso contributo da 
Dra. Filomena Bordalo, à data pre- 
sidente da Delegação do Centro 
Regional de Segurança Social do 
Norte, foi concedida à Casa do Povo 
da Vila de Prado uma verba de 3 
mil contos para comparticipar a 
aquisição do imóvel contíguo ao 
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Em Duas Igrejas, o Presidente da Junta, Joaquim Peixoto, dá conta 
das extremas necessidades da zona de Ribeira do Neiva. 

Hélder Cerqueira exibe a maquete de 
do velho edifício que por trás se ergue 

edifício-sede, precisamente para 
ampliação de instalações e criação 
de uma nova valência, o já referido 
centro de dia. 

Entretanto, a Câmara Municipal 
de Vila Verde demorou uma infini- 
dade de tempo a elaborar o projec- 
to, que se encontra finalmente em 
fase adiantada, daí a visita do Dr. 
Luís Vale, acompanhado do Dr. 
Martinho Gonçalves, para consta- 
tar "ih loco" que se trata de uma 
obra premente e de todo justificada, 
como, aliás, pôde testemunhar ao 
Presidente da Direcção da Casa do 
Povo da Vila de Prado, António 
Rodrigues Oliveira, e seus pares. 

O Dr. Luís Vale e as assistentes 
sociais que o acompanharam verifi- 
caram que se está perante uma 
Instituição com potencialidades 
para crescer e prestar ao meio 
envolvente serviços sociais da mai- 
or importância, até porque é hoje 
frequentada por mais de 120 crian- 
ças no Jardim de Infância e ATL, e 
conta ainda com aulas de Educação 
Musical, uma classe de ginástica 
feminina e um jornal de forte im- 
plantação nesta área sudoeste do 
concelho de Vila Verde. 

Espera-se que em breve tenham 
lugar novos contactos entre os téc- 
nicos da Câmara Municipal e os do 
Centro Regional de Segurança So- 
cial, em ordem a burilar o projecto 
já existente e a chegar-se a uma 
definição definitiva do mesmo, que 
permita promover uma candidatu- 
ra a fundos financeiros, ao que tudo 
indica a PIDDAC. De resto, a Di- 
recção da Instituição não esconde a 
sua enorme ânsia de ver a situação 
sair finalmente do impasse em que 
se encontra e poder lançar mão de 
um empreendimento que as popu- 
lações infantil e idosa da região 
bem merecem. 

Eleições na Rádio Voz do Neiva 

Fagundes acusa Martinho 

de tentativa de controlo 

No passado dia 17 de Setembro, o candidato da CDU à presidência da 
Câmara Municipal de Vila Verde, Arlindo Fagundes, promoveu uma 
conferência de imprensa na Vila de Prado para denunciar a alegada 
tentativa de Martinho Gonçalves de, aproveitando a Assembleia Geral de 
Cooperantes a ter lugar no dia 19 de Setembro, encetar um "volte-face" na 
direcção dos destinos da rádio "Voz do Neiva" e do jornal "O Vilaverdense" 
em prol da sua candidatura. 

A nota que o candidato leu e apresentou à comunicação social começa por 
frisar precisamente que "éjá do domínio público a informação que faz prever 
uma possível reviravolta na "Rádio Voz do Neiva" e nojornal "O Vilaverdense", 
visando o controlo do sector de informação daqueles órgãos de comunicação 
pela tendência afecta à candidatura de Martinho Gonçalves." 

No dizer de Arlindo Fagundes, a mudança alegadamente pretendida por 
Martinho Gonçalves, "a resultar da Assembleia Geral de cooperantes a 
realizar no próximo dia 19 de Setembro, teria o carácter de um golpe de 
estado palaciano através do qual as forças do neo-cerqueirismo de fachada 
socialista, assumiriam, sem efusão de sangue, o controlo da informação." 

Arlindo Fagundes fundamenta a sua tomada de posição pública sobre 
tão controversa quanto ambígua matéria colocando-se na pele de ouvinte 
da Rádio Voz do Neiva e leitor de "O Vilaverdense", bem como na de 
candidato à presidência da Câmara Municipal de Vila Verde e de colabo- 
rador do referido jornal. Porque "partidarizar a 'Voz do Neiva' é deitá-la 
a perder", o candidato da CDU considera assistir-lhe o direito de exigir 
uma informação pluralista e recusar propaganda. 

Em relação ao jornal, Arlindo Fagundes congratula-se com o facto de a 
partir de Fevereiro último o mesmo se ter revelado "flagrantemente mais 
informativo, mais virado para a actualidade concelhia, mais vivo e, 
sobretudo, mais pluralista". Num ataque ao ressurgido "Notícias de Vila 
Verde", o candidato convém que "jornais que ninguém lê já temos um no 
concelho" e questiona "Que querem fazer do 'Vilaverdense"? Outro 'Notíci- 
as de Vila Verde', a exumar a cada campanha eleitoral?" 

O colaborador recusa terminantemente conceder colaboração "a um 
'Vilaverdense' neo-cerqueirista de fachada socialista", pois "se colaborasse 
deixaria de ser colaborador para passar a ser colaboracionista". 

Na condição de candidato, Arlindo Fagundes sublinha que "querer 
monopolizar a informação para dela fazer propaganda, esbanjar slogans 
pelas esquinas, querer meter-se pelos olhos dentro, querer meter-se pelos 
ouvidos dentro, não é apenas arrogância: é perversão da democracia." 

O apelo de Fangundes vai no sentido de que o bom senso prevaleça e que 
os anos que levou a construir estes órgãos de informação não sejam 
deitados a perder numa simples campanha, por motivos meramente 
eleitoralistas. 
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• Eleita nova Direcção da "Voz do Neiva" 
No dia 19 de Setembro, um grupo de cooperantes da rádio "Voz do 

Neiva", em reunião da Assembleia Geral, elegeu uma nova equipa dirigen- 
te que muitos conotam com o candidato à Câmara Municipal de Vila verde, 
Martinho Gonçalves. 

A imprensa diária regional sustentava, nos dias seguintes ao evento, 
que na referida assembleia Geral o nome do candidato do PS foi várias 
vezes mencionado pelos seus alegados apoiantes, que terão expressado a 
sua insatisfação por Martinho Gonçalves não estar a merecer por parte da 
rádio local e do jornal "O Vilaverdense" a devida projecção. Entre esses 
alegados apoiantes, estariam, alegadamente, Feliciano Ramos, Rui Estrada 
e Arnaldo Meireles. 

A Cooperativa é desde então presidida por José Pinheiro Lopes e conta, 
nos seus órgãos sociais, com Carlos Faria, que havia saído derrotado do 
anterior escrutínio, na presidência do Conselho Fiscal, e José Pinheiro 
Lopes na presidência da Assembleia Geral. 

Entretanto, a nova direcção da Rádio Voz do Neiva - Onda de Vila Verde 
CRL, refuta total e veementemente a sua alegada ligação ao candidato 
Martinho Gonçalves, sustentando até que não é integrada por qualquer 
elemento com ligações partidárias, pelo que afirma uma total imparciali- 
dade na condução dos destinos da rádio e do jornal. Caem, pois, pela base, 
segundo a nova direcção, as suspeitas de Arlindo Fagundes, ao manifestar 
em conferência de imprensa receios de que na Assembleia Geral 
extrordinária a rádio caisse nas mãos dos socialistas, naquilo que ele 
rotulou de "golpe de Estado palaciano" das "forças do neo-cerqueirismo de ■ 
fachada socialista". 
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Com a maioria absoluta como meta... 

MARTINHO APRESENTA A SUA EQUIPA 

O dia 29 de Setembro ficou mar- 
cado no concelho de Vila Verde 
com a apresentação da equipa que 
secundará o Dr. Martinho Gon- 
çalves na corrida que vem ence- 
tando rumo à presidência da Câ- 
mara Municipal de Vila Verde. 

O candidato do Partido Socialis- 
ta decidiu reunir alguns notáveis 
do seu partido a nível distrital e 
concelhio, bem como vários 
apoiantes, na Quinta do Hotel, em 
Prado (S. Miguel), um local 
aprazível que o inspirou no discur- 
so de abertura do evento. O Dr. 
António Reis, presidente da Co- 
missão Política Distrital do PS, e o 
Eng". Mesquita Machado, presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Braga, foram as figuras de maior 
relevo que compareceram à cha- 
mada do PS vilaverdense. 

Martinho Gonçalves começou por 
frisar que se estava na presença da 
lista por si desejada, a qual se lhe 
afigura como a lista ideal para to- 
mar as rédeas do poder e do conce- 
lho com vista a lançá-lo na senda 
do progresso. Trata-se, no dizer do 
candidato, de um grupo constituí- 
do por gente competente e honra- 
da, com forte incidência de jovens 
e mulheres, todos com provas da- 
das na dedicação à sociedade 
vilaverdense, constituindo um 
naipe com clara representatividade 
concelhia, dado provirem das mais 
diferentes zonas do concelho. 

O candidato do PS sublinharia 
igualmente a larga participação 
de cidadãos independentes e até 
oriundos, no passado, de outros 
partidos políticos. Os interesses 
partidários terão sido negligencia- 
dos em prol de uma lista abrangen- 
te, em que dos 14 elementos 8 não 
pertencem ao PS. 

Segundo Martinho Gonçalves, em 
face das adesões a esta candidatu- 
ra e dos dados de que dispõe relati- 
vamente ao apoio popular, e com o 
reforço desta equipa que considera 
ideal, reúne condições para afir- 
mar de forma peremptória que o 
objectivo é ganhar a Câtnara Muni- 
cipal com maioria absoluta. 

Martinho Gonçalves 
Natural de Vila Verde e a residir 

actualmente em Braga, é advoga- 
do de profissão. E actualmente de- 
putado da Assembleia da Repúbli- 
ca, eleito pelo PS no círculo eleito- 

ral de Braga. Membro da Assem- 
bleia Municipal de Vila Verde des- 
de 1979. Membro da Comissão 
Nacional do PS, tendo já desempe- 
nhado vários cargos concelhios e 
distritais neste partido. 

Presidente da Assembleia Geral 
do Vilaverdense F. C., tendo presi- 
dido à Direcção deste clube entre 
1990 e 1994. 

Bento Faria 
Natural e residente na Vila de 

Prado, é advogado de profissão. É 
membro da Assembleia Municipal 
de Vila Verde, foi vereador do PS 
na Câmara Municipal de Vila Ver- 
de de 1982 a 1983, no seguimento 
da sua candidatura a este órgão 
autárquico pelo PS. É membro do 
Conselho Jurisdicional da A. F. de 
Braga e vice-presidente da Casa 
do Povo da Vila de Prado. 

Estevão Silva 
Natural de Duas Igrejas e resi- 

dente em Vila Verde, é licenciado 
em Engenharia Mecânica e exerce 
as funções de professor do ensino 
secundário. Presidiu ao Conselho 
Directivo da Escola Secundária de 
Ponte de Lima entre 1982 e 1986. 

Maria da Conceição Silva 
Natural e residente na freguesia 

de Geme, é membro-fundadora e 
coordenadora da Aliança Artesanal 
de Vila Verde, além de ter sido 
membro-fundadora e monitora dos 
cursos do Serviço Social de Angola 
e S. Tomé e Príncipe. 

Constituem ainda elementos da 
lista para o executivo: 

- Manuel Costa, de Cervães; 
enfermeiro. 

- Augusto Gama, de Lanhas; 
futebolista profissional. 

- Deolinda Pimenta, de 
Gondiães; professora do Io ciclo. 

- Vítor Gomes, de Vila Verde; 
bacharel em contabilidade. 

- Fernando Pereira, de Aboim 
da Nóbrega; estudante. 

- César Ao-aújo, de Sande; es- 
tudante universitário. 

- Carlos Cerqueira, de Oleiros; 
estudante universitário. 

- Luís Cerqueira, de Mós; ge- 
rente comercial. 

- Artur Ramos, de Turiz; in- 
dustrial de construção civil e pre- 
sidente da Junta. 

- José Costa, de Atães; empre- 
sário. 

• Para a Assembleia 
Municipal 

O cabeça de lista à Assembleia 
Municipal é o Dr. António Estra- 
da, ilustre advogado cujo nome, ao 
ser pronunciado pelo Dr. Martinho 
Gonçalves, suscitou de imediato 
uma espontânea salva de palmas. 
Este proeminente jurista agrade- 
ceria as palmas e faria um discur- 
so de enaltecimento da figura do 
candidato à presidência da Câma- 
ra Municipal. Nesse sentido, refe- 
riria que aplaude a candidatura do 
Dr. Martinho Gonçalves por o con- 
siderar o candidato certo pelas 
qualidades que apresenta no que 

toca a inteligência, vontade e hon- 
radez, entre outras. 

O Dr. António Estrada mais con- 
viria estar-se na presença de um 
homem que conhece profundamen- 
te o concelho e os seus problemas e 
possui capacidade para os enfren- 
tar e resolver. Além disso, é um 
advogado que possui um dos bons 
escritórios de Vila Verde, é deputa- 
do da Assembleia da República, o 
que poderia constituir um trampo- 
lim para subir na vida, mas abdica 
de tudo isso pela Câmara de um 
pequeno município de reconheci- 
dos parcos recursos financeiros. 

Segundo António Estrada é o 
profundo amor por Vila Verde que 
move Martinho Gonçalves e tem 
agora o mérito de reunir uma equi- 
pa competente, inovadora e com 
uma abrangência muito saudável. 

Também Mesquita Machado to- 
maria a palavra para, num breve 
improviso, reconhecer que Mar- 
tinho Gonçalves reúne todas as 
condições para contribuir para o 
desenvolvimento deste concelho da 
região do Cávado que, como ou- 
tros, tem estado algo adormecido. 

António Estrada 
Natural e residente em Vila 

Verde, é advogado de profissão. 
Fundou a secção do PS de Vila 
Verde e integrou a Ia Comissão 
Administrativa para 
a Câmara de Vila 
Verde após o 25 de 
Abril de 1974. 

Está profunda- 
mente ligado ao asso- 
ciativismo: Adega 
Cooperativa; Bom- 
beiros Voluntários; 
Clube Rotário de Vila 
Verde e Associação 
"Nova Aurora". 

Domingos Lopes 
Natural de Barbu- 

do, é médico de pro- 
fissão. Já foi candi- 
dato à Câmara Mu- 
nicipal de Vila Verde 
e é membro da As- 
sembleia Municipal 
de Vila Verde. 

cário na Vila de Prado. Desempe- 
nhou duas vezes o cargo de presi- 
dente da Assembleia Municipal e 
é presidente da Comissão Política 
Concelhia de Vila Verde do PS. 
Preside à direcção dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Verde. 

• JS satisfeita com 
aposta nos jovens 

Em Nota à Imprensa de 30 de 
Setembro, a Juventude Socialista 
de Vila Verde manifesta-se "ple- 
namente satisfeita com a sua re- 
presentação na lista de candidatu- 
ra à Câmara Municipal de Vila 
verde liderada pelo Dr. Martinho 
Gonçalves". 

A inclusão de cinco jovens, três 
dos quais da JS, na equipa socia- 
lista é, para a Juventude Socialista 
reveladora de "uma forte renova- 
ção e abertura ao exterior do Parti- 
do Socialista". 

A estrutura juvenil do Partido 
Socialista, liderada por Susana 
Gonçalves Martins, está assim con- 
victa que o projecto encabeçado por 
Martinho Gonçalves é o que vai 
mais de encontro aos anseios da 
juventude, pelo que deixa um apelo 
aos jovens do concelho para que se 
envolvam no mesmo, por forma a 
garantir que a jventude tenha "voz 
activa na construção do futuro de 
Vila Verde." 

José Martins 
Reside em Penas- 

cais e é gerente ban- António Estrada para a Assembleia Municipal. 

Depois de no mês de Agosto ter 
sido lançado o alerta para o apare- 
cimento de peixes mortos no troço 
da Lage da Ribeira de Febros, eis 
que a situação se repete a montan- 
te, na freguesia de Moure. 

AJunta de Freguesia foi confron- 
tada com a denúncia de alguns mo- 
radores da existência de peixes 
mortos a boiar na ribeira, bem perto 
da estrada municipal de acésso a 
Atiães. Terão sido umas crianças a 
detectar tão macabra ocorrência, 
revelando-o aos seus progenitores. 

Os autarcas tiveram oportunida- 
de de deparar no local com "vários 
peixes mortos, entre trutas e bogas, 
pelo que demos de imediato conta da 
situação ao vereador do pelouro do 
Ambiente, Dr. Pimenta Pereira, para 

além de termos enviado um ofício à 
Direcção Regional do Ambiente e 
Recursos Naturais". O vereador 
deslocou-se a Moure acompanhado 
de um técnico camarário, que pro- 
cedeu à recolha de uma amostra da 
água da ribeira para análise. 

Os autarcas locais revelam se- 
rem frequentes as chamadas de 
atenção, sobretudo de pescadores, 
para o cheiro e aspecto pestilentos 
evidenciados pela água da ribeira 
de Febros, mostrando-se "aflitos" 
com os pretensos elevados índices 
de poluição. 

Autarquia que alega o envio de 
inúmeros ofícios às entidades com- 
petentes, inclusivé à Câmara, 
alertando a edilidade para os in- 
desejáveis odores que se fazem sen- 

tir no lugar da Ribeira aquando das 
descargas da Estação de Trata- 
mento de Águas Residuais (ETAR) 
ali instalada, cujo funcionamento é 
da sua responsabilidade. 

O vereador camarário do Ambi- 
ente mostra-se convencido de que o 
caso "passa por uma intervenção 
global da Direcção Regional do 
Ambiente e Recursos Naturais 
(DRARN)". Entidade que aquando 
do caso da Lage enviou inspectores 
para analisarem a situação da ri- 
beira e que, de acordo com o vere- 
ador Pimenta Pereira, "até acha- 
ram que a situação não estava má", 
mas que não deixaram de abrir um 
inquérito à empresa de indústria 
de carnes "A Ribeirense". 

Ainda não é conhecido o resultado 

do inquérito, mas o vereador Pimen- 
ta Pereira vai adiantando que as 
análises efectuadas pela Câmara 
"acabaram por não dar os resulta- 
dos que a Comunicação Social pin- 
tou, mas a situação, na globalidade, 
não é boa". Revelou que na sequên- 
cia de um levantamento "total" le- 
vado a cabo pelo Departamento 
Técnico da Câmara, "foram detec- 
tados casos de poluição de particu- 
lares a montante de Moure por moti- 
vos de saneamento doméstico", pelo 
que, prossegue o vereador,"isso é da 
competência da Câmara e os in- 
fractores vão ser devidamente iden- 
tificados e notificados para regula- 
rizarem casos de violação, constru- 
indo fossas e destruindo canaliza- 
ções dirigidas para o rio". 

Segundo o vereador, não resta 
outra alternativa por enquanto pelo 
menos até a rede pública de sanea- 
mento não cobrir as zonas abran- 
gidas. Para a Lage existe já um 
projecto que permitirá a breve tre- 
cho a construção de uma ETAR no 
lugar do Montinho. 

Mas Pimenta Pereira aponta 
também como focos poluidores e 
perturbadores a densa vegetação 
que envolve o leito, "que não deixa 
oxigenar a água" e a estagnação das 
águas, por exemplo, no moinho da 
Lage onde foram descobertos os 
peixes mortos, embora reconheça 
que a água oriunda das ETAR's 
possa não ser completamente lim- 
pa, apesar da de Moure ser contro- 
lada semanalmente. 

D 
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Com Alfredo Pedrosa como "grande aposta"... 

BENTO MORAIS ASSEDIA 

SUL DO CONCELHO 

O candidato do Partido Popular, 
Bento Morais, após um longo perí- 
odo de certa expectativa, acaba de 
apresentar o elenco que o acompa- 
nhará na corrida à conquista da 
Câmara Municipal de Vila Verde. 

Nada de novo nos foi dado saber 
na cerimónia de apresentação das 
listas a submeter ao próximo ple- 
biscito eleitoral, realizada ao fim 
da tarde do dia 10 de Outubro, que 
serviu também para inaugurar a 
sede da campanha em Vila Verde, 
situada junto ao Hospital, pelo 
menos em matéria dos lugares mais 
elegíveis. Bento Morais ainda che- 
gou a aludir a certa altura à ocor- 
rência de "surpresas" na selecção 
dos seus mais directos seguidores, 
mas recaída a escolha sobre Mota 
Alves e Pimenta Pereira, isso mais 
não representa do que a continui- 
dade das opções de António 
Cerqueira. Num primeiro assédio 
ao poder na qualidade de líder, isso 
representa o caminho mais seguro, 
ainda por cima numa altura em 
que a estrutura centrista se apre- 
senta algo permeável e susceptível, 
dada a alteração nada pacífica 
verificada na liderança. 

Bento Morais acaba por, ao man- 
ter o actual vereador do Ambiente, 
não enjeitar a abordagem ao eleito- 
rado de direita, que tão maleável se 
tem manifestado, enquanto que 
Mota Alves lhe garante sobretudo a 
certeza da aderência dos mais reti- 
centes e da Juventude 
Centrista em bloco. 

Enfim, a grande sur- 
presa acabou por ser a 
captação do pradense 
Alfredo Pedrosa, Director 
deste mensário, figura 
profissionalmente proe- 
minente na cobiçada zona 
sul do concelho, que aca- 
ba por completar a pers- 
crutação de outros hori- 
zontes político-partidári- 
os: "Desde o tempo do 
Eng". Sousa Lima que não 
tínhamos uma pessoa de 
Prado tão estimada." 
Enfatizou assim Bento 
Morais a participação na 
sua equipa do candidato 
da Vila de Prado, tendencialmente 
de esquerda, "que irá trabalhar 
connosco como vereador ou como 
assessor da presidência". E que 
Alfredo Pedrosa, indubitavelmente 
uma preciosa mais valia, não deixa 
porém de ser apenas o quarto da 
lista e a sua eleição só se tomará 
possível com a conquista de uma 
maioria absoluta, que parece não 
estar fora das congeminações de 
Bento Morais. 

Para tanto, o candidato apresen- 
ta como grandes argumentos a 
gestão por si protagonizada entre 
1994 e 1996, como Presidente da 
Câmara, aquando do afastamento 
do titular por perda de mandato, 
"realizando obras que projectaram 
o bom nome de Vila Verde e creio 
que esse esforço foi reconhecido por 
todos, e em particular pelos Presi- 
dentes de Junta que connosco tra- 
balharam e que no momento opor- 
tuno souberam prestar mais subli- 

me solidariedade". 
Apostado em prosseguir "uma 

obra que tão devotamente foi inici- 
ada", Bento Morais rotula a sua 
equipa de "coesa, homogénea, de 
reconhecida competência, dinâmi- 
ca, com provas dadas, que 
incrementará um bom relaciona- 
mento entre a autarquia e a socie- 
dade civil, e assegurará a execução 
de um projecto em prol do desenvol- 
vimento da nossa Terra". 

Ladeado pelo líder da Comissão 
Política Concelhia, Domingos Pe- 
reira, e da Distrital, António Pe- 
dras, pelo cabeça-de-lista à Assem- 
bleia Municipal, Júlio Dias, outra 
surpresa dada a habitual condição 
de figura cimeira para a Câmara, e 
pelo Presidente das Gerações Po- 
pulares, Daniel Cerqueira, Bento 
Morais apresentou, perante os ho- 
mens e mulheres do seu elenco, e 
algumas dezenas de autarcas e 
candidatos a tal, uma súmula do 
que irá constituir o Programa da 
sua candidatura, anunciado como 
"realista mas não menos ambicio- 
so, e que vem ao encontro das neces- 
sidades da nossa população". 

"A palavra de ordem é desenvol- 
ver", sustentou Bento Morais, 
apontando dois raios de acção 
fulcrais tendentes à consecução do 
grande objectivo da "fixação das 
nossas gentes no concelho, isto é, o 
combate à desertificação". Para o 
desenvolvimento económico, a 
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Pimenta Pereira (n" 3) e Alfredo Pedrosa (n" ' 

equipa de Morais entende como 
necessária a criação e fixação de 
empresas, propondo-se estudar a 
forma de "avançar com um plano 
intermunicipal para criação de um 
Centro de Serviços a Empresas", 
diligenciar no sentido de que os 
parques industriais se tornem rea- 
lidade e de que as acessibilidades 
melhorem, defendendo ainda uma 
rápida revisão do Plano Director 
Municipal. 

Também o desenvolvimento social 
está na linha da frente das preocupa- 
ções de Bento Morais & C"., com a 
assistência aos desfavorecidos e mais 
carenciados a constar das suas in- 
tenções enquanto poder eleito, assim 
como a construção de infraestruturas 
desportivas, a instalação de uma 
"Casa da Juventude" e a "criação de 
um polo de ensino superior". 

Como "ponto de honra" da can- 
didatura é apontada uma nova pos- 
tura perante o munícipe, tido como 

merecedor de um "atendimento 
prestável e personalizado até à sa- 
tisfação célere das solicitações legí- 
timas". 

Enfim, ambiciona a candidatura 
centrista transformar Vila Verde 
numa "terra de alternativa a Braga, 
para quem procura uma melhor 
qualidade de vida", até porque, 
convêm poeticamente os centristas, 
"as esperanças e os desejos são os 
sonhos dos acordados". 

CANDIDATOS À CÂMARA 
Bento Morais 

Casado, 55 anos, natural e resi- 
dente em Esqueiros. Completou o 
7° ano liceal e foi capitão miliciano 
do curso C.P.C, em Janeiro de 1974. 

Politicamente foi Presidente da 
Junta de Esqueiros; l" Secretário da 
Assembleia Municipal; vereador da 
Câmara durante quase duas déca- 
das e Presidente entre 1994 e 1996. 

E Presidente da Cooperativa 
Agrícola de Vila Verde e foi recente- 
mente eleito Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Vila Verde. 

Mota Alves 
Natural e residente em Pico de 

Regalados, 41 anos. Professor do 1° 
ciclo do Ensino Básico, tendo de- 
sempenhado o cargo de Subdele- 
gado Escolar de Vila Verde. 

Foi membro da Assembleia Mu- 
nicipal entre 1976/81; Presidente 

da Junta de Pico de Re- 
galados; Presidente da 
Câmara entre 5 de Agos- 
to e 5 de Outubro de 1995; 
vereador camarário des- 
de 1981. 

Desde 1972 que assu- 
me funções de Direcção a 
nível associativo, fun- 
dando algumas associa- 
ções; é Presidente da Di- 
recção da Associação 
Cultural, Desportiva ^e 
Recreativa de Pico de 
Regalados, bem como 
Presidente e Coordena- 
dor do Grupo de Acção 
Local da ATAHCA. 

Pimenta Pereira 
Casado, 1 filho, 44 anos, residen- 

te em Lage. Licenciado em Filoso- 
fia e pós-graduação em Gestão Em- 
presarial e Desenvolvimento Eco- 
nómico. A nível profissional desta- 
que para o desempenho das fun- 
ções de Técnico Superior da Admi- 
nistração Regional de Saúde do 
Norte; exerceu o cargo de Chefe de 
Divisão de Organização desde a cri- 
ação da Administração Regional de 
Saúde do Norte, em 1994 até 1996. 

Eleito vereador em 1993, a partir 
de Setembro de 1996 passou a de- 
sempenhar as funções de Vereador 
em regime de permanência na Câ- 
mara Municipal de Vila Verde. 

Alfredo Pedrosa 
Casado, 2 filhos, 34 anos, resi- 

dente na Vila de Prado há mais de 
25 anos. 

Licenciado em Ensino de Histó- 
ria e Ciências Sociais pela Univer- 
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sidade do Minho e Professor do 3° 
ciclo do Ensino Básico e do Ensino 
Secundário há cerca de 13 anos. 
Possui larga experiência no campo 
da Extensão Educativa (educação 
de adultos). 

Ligado ao desporto e ao 
associativismo locais, é actualmen- 
te Secretário da Direcção da Casa do 
Povo da Vila de Prado, no segundo 
mandato consecutivo. Director do 
"Jornal da Vila de Prado" desde 1985. 

São ainda candidatos para a Câ- 
mara: 

— Bento Costa, advogado, 
Portela das Cabras. 

—- Paulo Rocha, Director Téc- 
nico, Azões. 

— Conceição Alves, Professora 
do 1° ciclo, Moure. 

— Álvaro Rocha, Professor 
Universitário, Aboim da Nóbrega. 

— Fátima Silva, membro da 
Comissão Política do CDS/PP, 
Loureira. 

— António Vaz, Presidente da 
Junta de Freguesia de Escariz S. 
Mamede. 

— Marco Paulo Pacheco, jo- 

vem Empresário membro da JC- 
GP, Prado S. Miguel. 

— Agostinho Fernandes, 
Chefe da Secretaria da Escola Pro- 
fissional Amar Terra Verde, Vila 
Verde. 

— Avelino Silva, Presidente da 
Assembleia de Oriz S. Miguel e 
Presidente da Associação de Gado 
Barrosã. 

—■ Armindo Pereira, Presiden- 
te da Junta de Dossãos. 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
Júlio Dias 

Casado, 2 filhos, natural de Valbom 
S. Pedro, residente em Vila Verde. 
Licenciado em Filosofia, disciplina 
que lecciona na Escola Secundária 
de Vila Verde; tem o curso de música 
do Conservatório de Braga, sendo 
fundador da Escola de Música de 
Vila Verde, que agora preside. 

Foi Presidente da Junta de 
Valbom S. Pedro, deputado à As- 
sembleia da República pela Alian- 
ça Democrática; Secretário da As- 
sembleia Municipal a que actual- 
mente preside. 

Mota Alves explica-se 

O vereador centrista Mota Alves, a escassos dois dias de ser apresen- 
tado como o número dois da lista de Bento Morais, de forma apressada, 
decidiu tomar público o seu posicionamento relativamente às próximas 
eleições, como alegada forma de pôr cobro a rumores e especulações. 

Queixando-se da "politiquice baixa" que ainda se pratica volvidos 
mais de 20 anos de democracia, o vereador do Partido Popular, desde 
1981, tomou claro no dia 8 de Outubro que iria começar "a fazer 
campanha de forma a que a Câmara Municipal de Vila Verde se 
mantenha no CDS/PP". Mota Alves fez chegar ao grande público que 
"para participar activamente na política teria que ser pelo CDS/PP, 
a que estou ligado desde a fundação, ou então abandonaria a política 
porque não sou um vira-casacas". 

Reconhecendo que existirá no seio do seu próprio partido quem o 
queira ver pelas costas, lançou o "alerta para fora e dentro do partido", 
com palavras bem sintomáticas e contundentes; "Aqueles que me que- 
riam ver reformado da vida política terão que me suportar durante mais 
alguns anos." Mostra-se convencido de que ainda poderá desempenhar 
"um bom papel no partido e na Câmara", já que não admite outro re- 
sultado que não seja a vitória nas eleições de Dezembro, "pois nunca 
gostei de participar em nada para perder e mudar de partido está fora 
de questão, porque estou na política por uma questão de convicção, de 
ideologia, de doutrina, para servir os outros e não para me servir". 

Declara pois a sua intenção de ir para o terreno trabalhar em prol 
da lista de Bento Morais, "mas só depois das horas de serviço que presto 
na Câmara", cotando-se como um paladino da honestidade, ao ponto 
de afirmar que "as minhas contas bancárias e o meu património 
imobiliário estão à disposição da comunicação social e dos munícipes 
para consulta". E nas lides partidárias diz contar com a Juventude 
Centrista, "que sempre esteve ao meu lado", confinnando-o a presença 
do líder juvenil, Daniel Cerqueira, que chegou a apontar Mota Alves 
como o candidato ideal do CDS/PP após o afastamento de António 
Cerqueira. Edil a quem não deixou de render a sua homenagem, 
"apesar das coisas menos boas", reputando-o de "grande autarca que 
marcou a vida do concelho e o seu desenvolvimento". 

Na qualidade de fervoroso adepto de um "desenvolvimento inte- 
grado do concelho", repetidamente verbalizado, como que ao jeito de 
censura velada à estratégia gestionária encetada durante duas déca- 
das na Câmara, centrou as necessidades concelhias na criação de 
"novos postos de trabalho, que permitam a fixação dos jovens no 
concelho" e de "riquezas complementares ou alternativas que evitem 
a desertificação das freguesias mais isoladas", repetindo os projectos 
que reputa de fundamentais no "novo estádio autárquico" que se 
avizinha, que tem vindo a tornar públicos com insistência em final de 
mais um mandato. 



8/ PUBLICIDADE JORNAL DA VILA DE PRADO 13 / Outubro / 1997 

Gabinete de Contabilidade de Prado 

METRÓPOLE 
SEGUROS 

mm 

alt 

★ ★★★★ 

ESCRITAS 

ZURECH 

LIFE 

Lugar do Pontido - VILADE PRADO - Telef. 921398/Telefax 922762 

4730 Vila Verde 

Júlio F. Gonçalves 

Fabricante 

de Candeeiros 

Armazém de Louças 

Artigos de Decoração 

Brinquedos 

Lu^ar do Monte - Oleiros - PRADO - Telef. / Fax (053) 922332 - 4730 Vila Verde 

Í6ALAD 

Comércio de Máquinas 

e Alfaias Agrícolas, Lda 

Gerência de Abel José Mota Alves 

Stand e Exposição 

VILA VERDE 

Escritório 
Talhos - Pico de Regalados 

Telef. 32289 

4730 VILA VERDE 

Representante das Máquinas Agrícolas 

INTERNACIONAL CASE - PASQUALI 

COMPRA E VENDA DE MÁQUINAS USADAS 

APARICIO & FILHOS, L.DA 

EMPREITEIROS DE OBRAS PÚBLICAS 

SEDE: PRADO (S.TA MARIA) - 4730 VILA VERDE 

ESCRITÓRIO-TELEF. 921112 

FAX 923977 

EXECUÇÃO DE: 

URBANIZAÇÕES 

PAVIMENTAÇÕES 

TERRAPLENAGENS 

SANEAMENTO BÁSICO, ETC. 

COMPRA E VENDA DE TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 

VENDA DE APARTAMENTOS 

CENTRAL DE BRITAGEM - LANHAS - VILA VERDE - TELEF. 311435 

Francisco Rosas & Macedo, L. da sz 

11 vm 
UMCUjlU 
5jgjÇ/ 

REPRESENTANTES PARA O 

CONCELHO DE VILA VERDE 

DAS MARCAS 

FIAT E LANCIA 

1-' 1 ■ 
nBr lw n ff ' THH * 

1 / • ^ / • 1 ii 

Rua Dr. Francisco A. Gonçalves - VILA DE PRADO 

Telefone 921580 4730 Vila Verde 
* r 



13 / Outubro / 1997 JORNAL DA VILA DE PRADO PELO CONCELHO / 9 

MARTINHO RESPONDE 

A MORAIS E FAGUNDES 

No pretérito dia 23 de Setembro, 
pelas 12h, o candidato socialista à 
Câmara de Vila Verde, Martinho 
Gonçalves, levou a efeito uma con- 
ferência de imprensa na sede 
concelhia do partido para manifes- 
tar o seu desagrado perante 
alegadas falsas acusações dos 
também candidatos Bento Morais 
e Arlindo Fagundes, aquele pelo 
CDS/PP e este pela CDU. 

• Bento Morais acusado 
de difamação 

Em causa começa por estar uma 
entrevista dada ao semanário "In- 
dependente" pelo vereador Bento 
Morais, em que, alegadamente no 
número de 19 de Setembro, terá 
afirmado que Martinho Gonçalves 
acusara o presidente António 
Cerqueira de "receber dinheiro de 
empreiteiros". O candidato socialis- 
ta reputa tal afirmação de calunio- 
sa e "reveladora de um enorme de- 
sespero" e "desnorte" em que se en- 
contra a candidatura de Bento 
Morais. 

Martinho Çonçalves convida 
Bento Morais a desmentir a alegada 
difamação e a apresentar um pedido 
de desculpas e se tal não suceder 
até 26 de Setembro ver-se-á na 
contingência de ter que entregar no 
Tribunal Júdicial de Vila Verde uma 
queixa crime por difamação. 

Questionado sobre o apoio e ale- 
gado envolvimento de António 
Cerqueira numa campanha a favor 
da candidatura de Martinho Gon- 
çalves, nomeadamente nas fregue- 
sias situadas na zona Norte do con- 
celho, Martinho Gonçalves não es- 
condeu uma notória irritação, afir- 
mando que nada nem ninguém 
impede qualquer cidadão de mani- 
festar apoio a uma candidatura, 
embora, no caso em questão seja 
certo que António Cerqueira não 
pertence à sua equipa nem integra- 
rá qualquer lista socialista e muito 
menos se encontra envolvido na 
sua campanha. De resto, no dizer 
do candidato socialista, todos os 
apoios são bem vindos. 

• Manobra de 
desestabilização da CDU 

O candidato da CDU,Arlindo 
Fagundes, promoveu no passado 
dia 17 de Setembro uma conferên- 
cia de imprensa, num café da Vila 
de Prado, para denunciar uma 
alegada tentativa de Martinho 
Gonçalves e seus pares de "tomada 
da Voz do Neiva", tendo em vista as 
de eleições para os corpos sociais 
dirigentes da mesma que tiveram 
lugar no dia 19 do mesmo mês. 

Esta iniciativa do candidato da 
CDU mereceu de Martinho Gonçal- 
ves o epíteto de "'cruzada inglória' 
assente numa falsidade e com ob- 
jectivos de desestabilização bem 
definidos". 

Os resultados das referidas elei- 
ções constituem, segundo o candi- 
dato socialista, a prova cabal de 
que foi leviana e malevolamente 
acusado de tentar encetar uma 
investida sobre aquela estação 
radiofónica regional e, a comprová- 
lo, foram eleitas pessoas em nada 
situadas na sua área de influência 
política. Esta posição seria 
enfatizada por Martinho Gonçal- 

ves ao-referir-se 
à eleição do Pe. 
Severino 
Feman-des, Pá- 
roco de Prado, 
que não parece 
constar entre os 
seus apoi-antes, 
embora não dei- 
xe de reconhecer 
que bem gosta- 
ria de contar com 
o seu precioso 
apoio. 

Também Ar- 
lindo Fagundes 
é convidado a 
retratar-se e a 
pedir desculpas, 
ele que "tem usa- 
do eabusado da 
paciência dos vi- 
laverdenses e 
que nesta cam- 
panha tem por objectivo único a 
minha candidatura, tem de come- 
çar a aprender as regras mínimas 
da boa educação e do comporta- 
mento decente, tanto mais que pas- 
sa por ser um intelectual bem 
pensante, e tem de perceber que na 
política, ao contrário do que se pos- 
sa pensar, não vale tudo e há re- 
gras mínimas de comportamento 
cívico a respeitar". 

• Ainda a poluição 
do rio Febros 

Na mesma nota à comunicação 
social, Martinho Gonçalves denun- 
cia "indignidades" ao afirmar que 
"Bento Morais usa funcionário pú- 
blico para intimidar o casal de mo- 
leiros que denunciou o crime ecoló- 
gico na Ribeira de Febros". 

O candidato socialista qualifica 
o alegado comportamento de Ben- 
to Morais de indigno, sustentando 
que o candidato do PP "de uma 
forma despudorada e numa clara 
usurpação de poderes, deslocou-se 
recentemente à Lage, na compa- 
nhia de um seu apoiante, funcio- 
nário das hidráulicas, para inti- 
midar o casal que denunciou o cri- 
me ecológico da Ribeira de Febros". 
No seguimento dessa alegada ini- 
ciativa, terá sido aplicada uma 
multa ao casal por manter uma 
rede para protecção dos patos que 
aí passeiam, sustentando ainda 
Martinho Gonçalves que ao casal 
terá sido dito que a água continu- 
aria a ser contaminada e insinua- 
do que a referida denúncia não 
passaria de um acto, político de 
retaliação contra o proprietário de 
"A Ribeirense", alegado apoiante 
de Bento Morais. 

A estas alegadas manobras, 
Martinho Gonçalves afirma con- 
trapor o seu determinado empenho 
na concretização de obras, como 
acontece com os contactos junto do 
Governo central em ordem à reali- 
zação das obras de construção dos 
Escadórios de Santo António de 
Mixões da Serra, em Valdreu, bem 
como ao arranjo do adro da Igreja 
de S. Julião na Lage. 

• Bento Morais insiste 
nas acusações 

As acusações feitas por Bento 
Morais a Martinho Gonçalves, em 
entrevista ao semanário "Indepen- 
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dente", em que o candidato do PP 
acusa o do PS de no passado ter 
denunciado alegados recebimentos 
de dinheiros de empreiteiros por 
parte do presidente da Câmara 
Municipal de Vila Verde, António 
Cerqueira, segundo o "Correio do 
Minho" de 26 de Setembro continu- 
am intactas. 

Bento Morais não parece ter-se 
deixado intimidar pelo ultimato 
de Martinho Gonçalves ao amea- 
çar recorrer aos tribunais. Ao in- 
vés, o vereador e candidato do PP 
procedeu à divulgação de excertos 
do "Notícias de Vila Verde", de 15 
de Setembro de 1985 em que, no 
seguimento de um inquérito da 
Inspecção Geral do Ministério da 
Administração Interna ao então 
controverso loteamento da Quin- 
ta da Botica, Martinho Gonçalves 
terá referido que "era voz corrente 
em Vila Verde e do conhecimento 
de elementos do Partido Socialis- 
ta que o actual proprietário do 
loteamento, bem assim os seus 
anteriores sócios (...) teriam en- 
tregue certas importâncias em 
dinheiro ao senhor Presidente da 
Câmara ou com destino ao senhor 
Presidente da Câmara, António 
Cerqueira, com o fim de conse- 
guirem a passagem das certidões 
de que os lotes não estavam sujeitos 
à referida lei dos lotea-mentos 
urbanos(...)". Bento Morais alude 
igualmente a outra afirmação que 
aquela publicação atribui a 
Martinho Gonçalves em que, 
alegadamente, a dissolução da so- 
ciedade do empreendimento da 
Botica terá resultado do facto do 
proprietário do loteamento ter so- 
licitado aos sócios mais dinheiro 
com destino ao presidente da 
edilidade, os quais não terão visto 
tal situação com bons olhos. 

Bento Morais refuta ainda as 
acusações do candidato socialista 
sobre a alegada abordagem do ca- 
sal de moleiros no seguimento da 
denúncia da poluição do ribeiro 
Febros, rotulando-as de meras ma- 
nobras de diversão e intrigas 
reveladoras do desespero e estado 
de nervosismo que se apoderou de 
Martinho Gonçalves. De resto, o 
candidato do PP convida mesmo 
Martinho Gonaçlves a provar que 
ele se tenha servido de um funcio- 
nário público para intimidar o ca- 
sal de moleiros. 

Resultado de acordo entre Câmara e ciganos... 

Demolições em Cabanelas 

decorrem sem aparato 

A amarga experiência de um passado bem recente terá estado na origem 
de um processo de demolição de construções clandestinas em Cabanelas, 
em 12 de Stembro, que quase passou despercebido. 

Cinco habitações da comunidade cigana e anexos, como cavalariças, 
instalada em Regalde - Cabanelas foram demolidas sem que tivesse tido 
lugar qualquer atrito e dentro do máximo secretismo, três dias antes de 
expirar o prazo estipulado por António cerqueira. Recorde-se que na 
sequência de uma manifestação que levou aos Paços do concelho algumas 
centenas de habitantes de Cabanelas, o Presidente da Câmara prometera 
que até 18 de Setembro estaria no chão tudo quanto estivesse ilegal 
naquele acampamento, vincando que era a última promessa que fazia e 
que desta feita não iria falhar. 

A verdade é que se não se tivesse concretizado o acordo com a comuni- 
dade cigana, a promessa não poderia ter sido cumprida, visto que as 
demolições só poderiam ter lugar 45 dias após a emissão das notificações 
informadoras da acção de despejo. Ora, António Cerqueira fez a promessa 
em 18 de agosto e legalmente nunca a poderia cumprir antes de finais de 
Setembro e como as notificações só foram emitidas no início do mês de 
Setembro, o prazo alargar-se-ia para meados de Outubro, o que motivou 
acesa reacção da Frente Popular de Cabanelas. 

Porém, a Câmara logrou convencer os cidadãos de etnia cigana dos três 
acampamentos de Regalde a concordarem com a demolição antes da 
expiração dos prazos legais, com a contrapartida dos competentes serviços 
camarários procederem à remoção dos destroços, à condução de materiais 
e bens para outros locais e à análise de alguns pedidos de legalização de 
construções, designadamente três que constavam da lista de demolições. 
Acordo algo complicado tendo em conta que algumas habitações estavam 
pura e simplesmente fechadas por os seus locatários se encontrarem em 
prisão preventiva na sequência das rusgas policiais efectuadas no local. 

Fundamental tronou-se a acção de três assistentes sociais da Cruz 
Vermelha que se encontram a operar no seio daquela comunidade cigana 
no âmbito da execução do Programa "Entre Margens", recentemente 
aprovado, que visa o combate à pobreza e a prevenção da conflituosidáde 
social precisamente na zona sudoeste do concelho de Vila Verde.O vere- 
ador Mota Alves mostra-se assim regozijado por ter dado a prioridade na 
aplicação do Programa a esta zona, contra a opinião de muita gente,deixando 
para uma segunda fase a intervenção no vale do Neiva e na parte Norte 
do Concelho. 

De acordo com o vereador foi demolido tudo o que havia para demolir,por 
não ser manifestamente passível de legalização o que não quer dizer que 
não haja necessidade numa ou noutra situação de demolir mais alguma 
construção, aguardando-se os necessários pareceres técnicos.Realça en- 
tretanto que não foi a Câmara que entrou em propriedade privada para 
demolir, mas foi antes a própria comunidade cigana que demoliu o que 
tinha de ser demolido,pedindo a colaboração da Câmara e evitando o triste 
panorama a que se assistiu no ano passado em Oleiros.Mota Alves mostra- 
se por outro lado surpreendido por o número de habitantes dos três 
acampamentos afinal rondar actualmente os 40 quando tinha indicações 
de que ultrapassaria a centena, o que fica a dever-se, segundo nos revelou, 
ao facto de algumas famílias terem residência noutros locais e de pratica- 
mente terem abandonado a sua segunda residência em Cabanelas, não se 
opondo por isso à sua demolição. 

Mostrando-se convicto de que os problemas em Cabanelas estão prati- 
camente resolvidos, recomenda à comunidade cigana que respeite a lei e 
a população local e diz ter providenciado no sentido de que evitem ter gado 
cavalar, que tanta celeuma tem provocado devido a acidentes rodoviários. 
Pensa mesmo que nesta altura, com o número de pessoas de etnia cigana 
ali existentes, "o posto móvel da GNR já não se justifica, antes se impõe que 
a GNR do posto da Vila de Prado tenha uma vigilância mais assídua 
naquela localidade, até porque num dos acampamentos, cujo patriarca foi 
preso, vivem apenas duas senhoras, esposa e sogra do detido, feirantes, e 
os filhos do casal, enquanto que dos outros dois foram também presos 
aqueles sobre quem recaem acusações de actos ilegais, e outros se trans- 
feriram para outras residências. Constitui agora nossa preocupação ga- 
rantir um controlo da população residente nos acampamentos, de forma a 
que só ali viva quem não tem residência noutro local, tendo já sido pedido 
às técnicas da Segurança Social que façam um recenseamento de forma a 
que ali passe a viver uma população fixa e não voltem a aparecer 
construções ilegais." 

Instando a colaboração de todos os intervenientes, com especial ênfase 
para os cidadãos de etnia cigana, para que contribuam definitivamente 
para alterar a má imagem do concelho veiculada aquando dos aconteci- 
mentos de Oleiros, o vereador Mota Alves diz ter garantido já, junto da 
competente Secretaria de Estado, a colocação excepcional de professores 
de apoio nas escolas frequentadas por alunos de etnia cigana, 
designadamente nas duas de Cabanelas, na do lugar da Vila, em Prado, 
e na de Nevogilde, onde também existe uma comunidade cigana. 

A normalização da situação é o que a Frente Popular de Cabanelas diz 
desejar, não deixando porém de prevenir que irão estar muito atentos ao 
comportamento da minoria étnica ali instalada, continuando a ameaçar 
com um boicote eleitoral caso as razões de queixa se reeditem. 

Entretanto foi adiado para Dezembro o julgamento dos 14 indivíduos de 
etnia cigana detidos na sequência de rusgas policiais efectuadas em 
Cabanelas no ano passado, sobre quem pendem acusações de consumo e 
tráfico de estupefacientes. Está também em curso o julgamento do clã de 
João Garcia, expulso de Oleiros, após a detenção de mais de uma dezena 
de indivíduos pela GNR numa rusga efectuada no acampamento de S. 
Estêvão de Briteiros e posterior detenção do patriarca e sua esposa. 

J 
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FABRICA DE BORDADOS REGIONAIS 

ARTIGOS DE ARTESANATO EM LINHO 
MINHO - PORTUGAL 

Maria 0-kíma (Dantasj L.da 

PORTADORES 

Variedade de linhos, Toalhas de Mesa, Jogos à Americana, 

Tabuleiros, Sacas, Guardanapos, Artigos com renda, etc. 

Reposteiros e cortinados, colchas coroa-de-rei e estilo 

antigo, naperons decorativos, palas, abat-jours 

SEDE E FÁBRICA - Lugar da Fuzelha - PRADO (S.ta Maria) 
Telefs. - 922247 / 922269 - Fax 921869 
AGORA COM LOJA COMERCIAL - Lugar do Outeiro - PRADO (S.ta Maria) 
Telef. 921001 4730 Vila Verde 

St tem TroSíemas dt Visão 

a 

ÓPTICA DE PRADO 

(Deve Visitar 

Marcações de Consultas 

Médico Oftalmologista 

Óculos de Sol 

Lentes e Armações 

de Marcas Consagradas 

QUINTA DA BOTICA — LOJA N8 9 

TELEF. 92 18 94 — PRADO — 4730 VILA VERDE 
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é 

PICHELARIA CÁVADO, LDA 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESTUDO E MONTAGENS 

PISCINAS E BOMBAS 

BOM SUCESSO - PRADO - TELEF. 921593 - FAX 922646 

4730 VILA VERDE 

ESCOLA DE CONDUÇÃO 

VERDE MINHO 

GERÊNCIA DE: JOSE FERREIRA & FONTES 

Trata de toda a documentação p/ condutores e 

automóveis 

Formação e atendimento rápido para emigrantes 

Ligeiros 

• Pesados 

• Motociclos 

PRADO - Telef. Escola 921215 - Resid. 71552 - 4730 Vila Verde 
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HUye lífaja 

DIVISÃO DE HONRA 

Vilaverdense começa em grande 

O Vilaverdense F. C. arrancou 
para a época 97/98 com fôlego de 
vitória, tendo vencido até à edição 
deste número todos os adversários 
que se lhe depararam pela frente. 

Na Taça da Associação de Fute- 
bol de Braga, os comandados do 
técnico Dinis Rodrigues elimina- 
ram o Guilhofrei com um contun- 
dente 0-9, enquanto na segunda 
ronda levaram de vencida o vizinho 
Pico de Regalados pela margem 
mínima (2-3). Isto após terem con- 
quistado o torneio de Terras de 
Bouro e levado de vencida os jogos 
de preparação de época. 

Já na prova rainha do futebol 
distrital bracarense, os "meninos" 
do Presidente Gaspar Gonçalves 
deram um pontapé de saída ver- 
dadeiramente auspicioso, vencen- 
do os dois jogos disputados. Desta 
feita os responsáveis pelo clube da 
sede do concelho são bastante mais 

plantel, o bracarense Dinis 
Rodrigues, que representou equi- 
pas do futebol nacional durante 
muitos anos e recentemente trei- 
nou o Maria da Fonte, de Póvoa de 
Lanhoso, tem como filosofia "res- 
peitar sempre o adversário mas 
nunca o temer", para o que aponta 
como receita "tentar constituir um 
grupo forte, unido, onde predomine 
a amizade e a camaradagem". 

Maria da Fonte que está na ori- 
gem da não realização de um jogo 
por jornada em virtude de ter pen- 
dente um processo relativo à 
alegada utilização irregular de um 
jogador pelo Murça no campeonato 
da III Divisãol Nacional da época 
transacta. Se tal for dado como pro- 
vado pelas instâncias superiores do 
futebol português, a despromoção 
recairá sobre o Murça e o Dumiense 
substituirá o Maria da Fonte na 
Divisão de Honra bracarense. 

m 

comedidos nas suas pretensões e 
outra coisa não seria de esperar 
dado o vasto rol de potenciais can- 
didatos à promoção, fruto do eleva- 
do índice de despromoções de 
equipas bracarenses do futebol na- 
cional registado na época transacta. 

Dinis Rodrigues, que é coadjuva- 
do por Monarca, quer "fazer um 
campeonato tranquiloe bonito" e diz 
constituir sua principal preocupa- 
ção "proporcionar bons espectácu- 
los de forma a que venha mais gente 
ao campo". É essa mentalidade que 
"tenho tentado incutir nos meus 
jovens jogadores,já que as condições 
de trabalho são óptimas". 

Agora que parece já ter arruma- 
do uma casa que lhe foi apresenta- 
da algo perturbada e após alguns 
reajustamentos em termos de 

RESULTADOS: 
Maikes, 0 — Vilaverdense, 2 

Vilaverdense, 2 — Torcatense, 1 

CLASSIFICAÇÃO: 
Merelinense 6 
Vilaverdense 6 
Ponte 6 
Oliveirense  4 

.Celoricense 4 
Marinhas 4 
Brito 3 
Martim 3 
Cabeceirense 1 
Bairro da Misericórdia 1 
Santa Maria 1 
Torcatense 0 
Negreiros 0 
Maikes de Fraião  0 
Tadim 0 
Ma. Fonte/Dumiense 0 

I DIVISÃO (Série A) 

Estreante Lage surpreende 

A A. D. da Lage, que sentiu al- RESULTADOS: 
gumas dificuldades na constituição Lage, 2 — Estrelas, 1 
do plantel devido a um arranque Sequeirense, 0 — Lage, 1 
algo tardio, principiou o campeona- 
to da I Divisão, que disputa pela CLASSIFICAÇÃO: 
primeira vez, de forma bastante Lage 6 
prometedora. Alvelos  4 

Apesar de eliminado logo na pri- Apúlia 4 
meira eliminatória pelo também Arnoso 4 
vilaverdense Pico de Regalados de Viatodos 4 
forma contundente (1-4), os pupi- Cabreiros .! 4 
los do técnico Pinto venceram os Roriz 4 
doisjogos do campeonato já dispu- Ceramistas  3 
tados. Sequeirense 3 

Lembramos que o Presidente Estrelas 3 
Avelino Terra Moreira, que apre- Vimieiro 3 
senta este ano também uma equipa Pousa  3 
de iniciados, afirmou a pés juntos Ninense 1 
que no que se mete é para ganhar e Gandra • 1 
ficar na frente, constituindo este Lagense 0 
prólogo um óptimo tónico. Fão 0 

I DIVISÃO (Série B) 

Começar mal e acabar no Pico? 

O Pico de Regalados principiou o 
campeonato de forma algo discreta, 
como que parecendo reinverter a 
tendência da época passada em que 
realizou uma boa primeira volta 
mas claudicou na segunda, termi- 
nando com o credo na boca. 

Após ter eliminado a Lage na 
primeira eliminatória da taça por 
um resultado bem expressivo (1-4) e 
ter abandonado a prova por um es- 
casso 2-3 frente a um Vilaverdense 
de "Honra", a equipa orientada de 
novo por Faria, que ainda faz uma 
"perninha" sempre que necessário, 
começou o campeonato com uma 
derrota fora de portas pela diferen- 
ça mínima e empatou em casa com 
um crónico candidato à subida. 

Tanto o treinador como o Presi- 
dente, Prof. Mota Alves, são unís- 
sonos na vontade de conseguir a 
manutenção, com aquele a revelar 
que "o clube está bem servido em 
termos humanos e materiais e há 
que evitar as aflições vividas na 
última época". 

O crónico Presidente enfoca o 
amadorismo, apontando como lema 
do clube "a formação do homem" e 
nessa linha chamando sobretudo a 
atenção para a criação pela primei- 
ra vez de uma equipa de juniores, 
tomando desde logo bem claro que 

tal medida se funda na "preocupa- CLASSIFICAÇÃO; 
ção de ocupar os tempos livres dos Soarense   fi 
jovens do concelho, ficando para Caldelas  fi 
planos subalternos a competição". Alegrienses  4 

0 plantel conta com oito novida- Este  4 
des relativamente à época transa- Pedralva  4 
cta: Tino, Teia e Jorge (ex-Caldelas), Celeiros  3 
Bino (CD Amares), Naviça e Vitinho Parada Tibães  3 
(Cabanelas), Daniel (Palmeiras) e CD Amares  3 
Barbosa (Vilaverdense). Prosse- Gualtar  2 
guem no clube Zé de Caires, Zé Pico Regalados   1 
Pedro, Adolfo, Vieira, Lino, Lira, Espinho  1 
Raque, Sérgio, Nuno, Vítor, Faria e Aveleda  1 
Venâncio. Tibães   0 

RESULTADOS: Adaúfe  n 
Este, 2 — Pico Regalados, 1 Palmeiras  n 

Pico Regalados, 1 — Alegrienses, 1 Dumiense/Ruivanense  ft 

I DIVISÃO — JUNIORES 

Prado mostra bons argumentos 

Os juniores do G. D. de 
Prado, este ano de novo sob a 
orientação de Mousinho, se- 
cundado por Louro, principi- 
aram a época deforma vinca- 
damente positiva, não dei- 
xando por mãos alheias os 
créditos reunidos nas últimas 
temporadas. 

Ainda sob a conhecida alça- 
da de Paulo Pedrosa, Manuel 
Correia e J oâo Sousa, dir-nos- 
ia este último dirigente que, 
"como sempre, o objectivo é 
conseguira melhor classifica- 
ção possível, sem partir obce- 
cados com nada". Apontando cróni- 
cas carências, como a precaridade 
no transporte de jogadores, as de- 
gradadas condições dos balneários, 
o deficiente estado do piso do re- 
ctângulo de jogo, não escondeu uma 
certa apreensão em relação ao futuro 
próximo em matéria de secção sénior, 
temendo pela falta de sensibilidade 
em relação à secção juvenil. 

Também o técnico Mousinho, con- 
vindo pela necessidade de prosse- 
guir a nível do escalão sénior um 
trabalho profícuo de quatro anos de 

■ ■ 
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Os técnicos Mousinho e Louro, 

formação de jogadores, de que saiu 
já uma primeira fornada, não deixa 
de "colocar algumas reticências a 
julgar pelas intenções que parece 
nortearem a recém-formada Direc- 
ção (ver na pág. 12). Em matéria de 
competição, o técnico pradense adi- 
anta que "vai-se tentar fazer ainda 
melhor do que o quinto lugar alcan- 
çado na época passada". Nesse sen- 
tido diz estar "a dotar o plantel de 
índices físico-atléticos que permitam 
uma desejada regularidade 
exibicional num campeonato longoe 

desgastante", não se can- 
sando de enfatizar que "é 
imprescindível um bom 
relacionamento entre os 
responsáveis técnicos pe- 
las três equipas do clube, 
sobretudo no que diz res- 
peito à utilização das li- 
mitadas instalações, o que, 
espero, continue a verifi- 
car-se". 

Da época passada con- 
tinuam a representar o 
clúbe alvi-negro os jovens 
Alves, Bruno, Carlos 
Miguel, Cláudio, Couto, 
Daniel, Hélder, Hugo, 
João, João Silva, Joel, 

Luís Miguel, Pinto e Rui Pedro. 
Regressaram à casa o Delfim, o 
Ilídio, o Victor e o Sérgio, enquanto 
dos juvenis ascenderam o Filipe, o 
Paulo e o Pedro e do exterior chega- 
ram o Ricardo (Ceramistas), o 
Carlos (Águias da Graça) e o Rui 
Queirós. 

RESULTADOS: 
Brito, 2 — Prado, 1 

Prado, 4 — Celeiros, 1 
Andorinhas, 1 — Prado, 3 

CLASSIFICAÇÃO: 
Merelinense 9 
Famalicão  9 
Santa Maria  9 
Amares 7 
Prado 6 
Brito 6 
Fafe 6 
Cabeceirense 5 
Taipas 4 
Maria da Fonte 4 
Celeiros 3 
Esposende 3 
Inter Bòavista  3 
Ronfe 3 
Maximinense 1 
Ruivanense 0 
Andorinhas 0 
Dumiense 0 
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Folclore de Vila Verde 

em Saragoça 

Portugal esteve superiormente 
representado no VI Encontro In- 
ternacional de Folclore de Saragoça, 
entre os dias 11 e 14 de Setembro, 
num certame que contou com exce- 
lentes prestações de representan- 
tes de sete países. 

As actuações dos grupos folclóri- 
cos de Portugal, Itália, Alemanha, 
Malásia, Togo, Espanha e Argenti- 
na, tiveram lugar na sala Mozart 
do Auditório de Saragoça e conta- 
ram com a adesão de um público 
algo numeroso. 

Além de promover as tradições 
populares da sua região e do país - 
danças e cantares-, o Grupo Folcló- 
rico de Vila Verde participou numa 
mostra de artesanato juntamente 
com outros grupos congéneres. 

Carteiristas safam-se 

no Alívio 

No dia 21 do mês de Setembro, 
durante a afamada e bastante con- 
corrida romaria da Senhora do 
Alívio, os peregrinos e visitantes 
foram alvo de uma série de assal- 
tos. 

A Comunhão terá sido eleita como 
o momento privilegiado para as 
investidas sobre as carteiras e jóias 
alheias, havendo até notícias de 
cenas com alguma violência devido 
à resistência intentada pelas víti- 
mas. 

Apesar destas situações não se 
afigurarem insólitas neste evento 
religioso, este ano atingiram pro- 
porções algo assustadoras. 
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Com Albino Lima a treinador... 

O PRADO JÁ TEM DIRECÇÃO 

E EQUIPA SÉNIOR A TRABALHAR 

O G. D. de Prado sempre vai ter 
uma Direcção e uma equipa a dis- 
putar o campeonato distrital da II 
Divisão, não obstante estarem 
ainda por acertar algumas agulhas 
aquando da tiragem deste núme- 
ro. 

Um grupo de onze pradenses 
deitaram mão ao clube no dealbar 
de mais uma grave crise que levou 
à constituição de uma Comissão 
Administrativa, como forma de as- 
segurar a continuidade do clube 
pelo menos no futebol juvenil, que 
acabaria também por garantir a 
possibilidade de à última hora 
aparecer alguém que não deixasse 
morrer o escalão sénior, o que se- 
ria a primeira vez a acontecer no 
historial do clube. 

O milagre que já não era espera- 
do acabou por acontecer, dado o 
bairrismo ainda evidenciado por 
algumas pessoas, designadamente 
Fernando Fernandes, António 
Martins, António Barbosa, Adolfo 
e Nuno Mota, João Gouveia, 
António Silva, Eduardo Lima, João 
Emílio, Manuel Vieira e António 
Pimenta. Ainda sem cargos defi- 
nidos, foram de imediato encetados 
os necessários contactos no senti- 
do de garantir a contratação de um 
treinador, acabando a escolha por 
recair no bem conhecido Albino 

Lima, que fez 
parte integran- 
te da família 
pradense nas 
mais célebres 
páginas despor- 
tivas do G. D. de 
Prado. Também 
nomes como 
Chineleiro e 
José Peixoto 
acabam por apa- 
recer associados 
a este projecto 
relâmpâgo mas 
nem por isso 
menos ambicio- 
so, como não po- 
deria deixar de 
ser atendendo a 
certas pessoas 
envolvidas. 

Os trabalhos de campo principi- 
aram no dia 4 de Outubro, mesmo 
em cima do início da competição, 
agendado para o fim de semana 
seguinte, tendo o sorteio ditado o 
Arsenal da Devesa como primeiro 
adversário extra-muros. 

Contactámos o entusiástico diri- 
gente António Pimenta, que transi- 
ta da época passada e chegou a ser 
dado como Presidente da Direcção, 
que já havia integrado o abortado 
grupo dos ditos "magníficos", assim 

T 

O dirigente António Pimenta. 

como outros que 
constam da ac- 
tual lista, que 
nos referiu ser 
intenção do novo 
elenco "acabar 
com as separa- 
ções no seio do 
clube, esperando 
a compreensão 
de todos". Na 
sua óptica, "o 
Prado está mal 
precisamente 
por causa dos 
desentendimen- 
tos e das divisões 
e é preciso acer- 
tar as agulhas, 
para ver se os 
adeptos come- 

çam a sentir o clube de outra forma, 
até porque está em causa o bom 
nome de um dos mais prestigiados 
clubes da região". Apurámos que o 
acordo entre secções foi já possível 
no que toca a uma só gestão finan- 
ceira, o que significa um passo muito 
importante na concretização do 
"sonho" do nosso interlocutor de 
"ver um Prado unificado". 

No que concerne ao futebol 
sénior, revelou-nos o dirigente 
pradense que, apesar de tudo, se 
pensa na subida, ainda que a es- 

tratégia não seja vincar declara- 
damente tal propósito. "Tem que 
haver bom senso", recomenda 
António Pimenta, mas soubemos 
que só para o futebol sénior está 
previsto um orçamento mensal que 
ronda os 600 contos mensais, o que 
não deixa de ser uma verba signi- 
ficativa para um clube que acaba 
de sair de um vazio e que se debate 
com uma extrema precaridade em 
matéria de receitas. 

É bem verdade que para se sair 
da cepa torta é bem necessário pen- 
sar e realizar em grande, cativando 
os simpatizantes do desporto rei e a 
generosidade do mecenato, mas é 
sempre bom ter presente que o fu- 
tebol, como qualquer outro despor- 
to, é fértil em factores imprevistos 
e aleatórios que não raro deitam os 
mais sólidos projectos por terra. 
Ainda que com uma ou outra cha- 
mada de atenção não podemos dei- 
xar de forma alguma, como é evi- 
dente, de augurar um bom e profí- 
cuo desempenho aos novos respon- 
sáveis pela gestão do clube pra- 
dense, fazendo votos de que consi- 
gam projectar o clube a uma dimen- 
são mais consentânea com os seus 
pergaminhos, aliando-se ao esforço 
conseguido que nesse sentido vem 
sendo notavelmente desenvolvido 
ao nível da secção juvenil. 

B 
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Programação de Compuladorer, Lda. 

Avenida Infante D. Henrique, 1193-1, Sala E7 
4400 Vila Nova de Gaia 

® (02) 379 02 89 / 379 13 87 
FAX: (02) 379 13 87 

OFERTA 

SOFTWARE DE GESTÃO DE BANCOS 

<&> SECTOR IMOBILIÁRIO 

IMOBILIÁRIAS (Mediação) 
RENDAS 
CONDOMÍNIOS 
OBRAS 

<&> SECTOR AUTOMÓVEL 

OFICINAS 
FROTAS 
RENT-A-CAR 
REBOQUES 

OUTROS SECTORES 

CLINICAS 
GABINETES DE CONTABILIDADE 
BOMBAS DE GASOLINA 
FOTOGRAFIA 
QUOTAS: ASSOCIAÇÕES 

/COOPERATIVAS 
FACTURAÇÃO /STOCK'S 

/CONTAS CORRENTES 
PRODUÇÃO 

/LINHAS DE MONTAGEM 

<%» SECTOR ENSINO 

CRECHES / EXTERNATOS / INFANTÁRIOS 
ESCOLAS 

<> SECTOR LOJISTA 

SAPATARIAS 
PRONTO-A-VESTIR 
PERFUMARIAS 
OURIVESARIAS 

& 

r 
m 

& 

Ác Cd^jUCÕCd LtÃtítA, LÁ* 

  CONFECÇÃO EM COURO E ANTÍLOPE   

SEDE: Lugar do Faial - PRADO 

Telefs. 921102 / 921845 / 921155 / 921148 

Telex 32258 LEATHR P - Apartado 9 Telefax 921154 

4730 VILA VERDE - PORTUGAL 
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Associação Etnográfica 

homenageia António Pêta 

A Associação Etnográfica de Vila Verde leva a efeito no dia 26 de Outubro 
um Encontro de Tocadores de Concertina, em homenagem a António Pêta, 
folclorista e poeta popular. 

O início do Encontro está marcado para as 14,30 horas, no coreto da 
praça central da sede do concelho. A abertura estará a cargo do Rancho 
Típico Infantil de Vila Verde, entidade organizadora que conta com a 
colaboração da Câmara Municipal de Vila Verde e o apoio do comércio e 
indústria locais. 

Os tocadores de concertina entrarão em acção a partir das 15 horas, 
prevendo-se uma tocata prolongada, dadas as várias dezenas de músicos 
inscritos, que não querem deixar de prestar a sua homenagem a "um vulto 
da cultura popular" vilaverdense. 

Para concluir, a organização distribuirá medalhas de participação e 
oferecerá um lanche-convívio. 

Centro Inforjovem 

comemora X aniversário 

O Centro Inforjovem de Vila Verde está a comemorar dez anos de 
existência e para assinalar o evento esteve na sede do concelho, entre 24 
e 28 de Setembro, um camião multimédia, à disposição do público, ali bem 
defronte da Biblioteca Municipal. 

Estrutura onde teve lugar um debate evocativo que contou com a 
presença do Presidente da Fundação para a Divulgação das Tecnologias 
de Informação, Mário Franco, e do vereador Mota Alves. 

* 

O Centro Inforjovem foi fundado em Março de 1988 e funcionou durante 
os dois primeiros anos em Pico de Regalados, constituindo uma iniciativa 
da Associação Cultural, Desportiva e Recreativa local. 

Dois anos depois foi transferido para a sede do concelho, ficando 
instalado no Estúdio Municipal, na rua Dr. João Macedo da Cunha, nas 
traseiras do edifício camarário. Resultado inicialmente de um protocolo 
assinado entre a A.C.D, R. de Pico de Regalados e o então F. A.O. J., o Centro 
está hoje, para além daquela associação, na dependência conjunta da 
Fundação para a Divulgação das Tecnologias de Informação, da Câmara 
Municipal de Vila Verde e da Secretaria de Estado da Juventude. 

Durante uma década passaram pelo Inforjovem mais de um milhar de 
formandos, oriundos maioritariamente das escolas e jovens à procura do 
primeiro emprego. Sob a orientação dos monitores Luís Carvalho, José 
António Dantas e António Manuel da Cunha, esta estrutura multimédia 
dispõe de 20 computadores e tem abertas inscrições até 17 de Outubro 

para os cursos de Operador em 
Ambiente Windows (iniciação), de 
Autocad 14 (Desenho Técnico), de 
Design Gráfico e para o habitual 
curso de reciclagem, que acompa- 
nham o ano lectivo escolar (4 horas 
semanais). 

Recentemente, foi ali instalado 
igualmente um "quiosque Internet", 
que, segundo os seus promotores, 
"irá permitir a todos conhecer os 
novos horizontes da informática". 

O Programa Inforjovem é uma 
iniciativa da Secretaria de Estado 

Juventude de âmbito nacional e 
de natureza extra-escolar, a cargo 
da Fundação para a Divulgação das 
Tecnologias de Informação. De 
acordo com fonte governamental, 
para além de constituir "um estí- 
mulo à criatividade e desenvolvi- 
mento profissional e intelectual dos 
jovens", o Programa é também "uma 
forma de prmover a formação na 
área da Informática e um meio de 
divulgação das tecnologias de infor- 
mação com o objectivo de possibili- 
tar a sua imediata utilização". 
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QUEM SOU EU? 
A minha chegada ao mundo teve 

lugar no ano de 1850, na cidade de 
Lisboa, onde pai, de origem alemã, 
trabalhava como alfaiate (mestre de 
costura dos fidalgos da corte, era um 
homem muito culto e de fino bom 
gosto). Minha mãe, por sua vez, era 
de origem francesa, aliás uma se- 
nhora de excelente educação. Dos 
dois recebi muito carinho, muito 
apoio e meios para ter uma esmerada 
educação, quer moral, quer no do- 
mínio intelectual. Tinha 12 anos 
quando fiz imprimir a minha pri- 
meira obra, intitulada "Pensée 
Musicale", que dediquei a minha 
mãe. A música sempre me seduziu e 
nela vim a ocupar um lugar de muito 
destaque. Mas, ainda adolescente, 
enveredei pela Pintura e, também 
aí, dei provas de um génio. Por isso, 
ao longo da minha vida mantive e 
cultivei esses dois grandes amores: 
Música e Belas-Artes. 

Viajei para Nuremberga e para 
Munique, com o intuito de usufruir 
do saber de grandes mestres, sem 
esquecer que os tive de excelente 
carreira na minha cidade natal. 
Estudei Pintura com Joaquim 
Prieto, Miguel Lupi, Kremlinge Von 
Kaulbach. A música foi-me minis- 
trada por António Soares, Ernesto 
Vieira, Oscar da la Cinna. Pupilo de 
tão talentosos pedagogos, começa- 
ram a nascer e a crescer frutos sa- 
zonados e de extraordinária quali- 
dade. Pintei cerca de dois mil qua- 
dros paisagísticos, românticos e ce- 
nas geniais. Na música produzi 
centenas de trechos sonoros (três 
óperas, polcas, fados, valsas, melo- 
dias para piano e canto e diversos 
outros géneros musicais). Como 
pintor, introduzi em Portugal cores 
e temas germânicos, já que o nosso 
país era um protectorado cultural 

francês. Quanto à música, estando a 
nossa produção muito enfeudada aos 
italianos, porque quase só as óperas 
italianas eram aplaudidas e postas 
em cena, imprimi à minha música 
um cunho e uma componente naci- 
onalista. A ópera "Serrana" dá iní- 
cio a esse grande ciclo da viragem 
para um género puramente portu- 
guês. As outras duas óperas são; 
"Irene" d "D. Branca" - Esta última 
foi um verdadeiro sucesso, que quase 
fez abater o S. Carlos. 

Pintei Portugal, quase de uma 
ponta a outra, mas essencialmen- 
te, o vale de Colaris, local da minha 
resid-ência. Percorri as terras do 
interior e do litoral e vagueei por 
zonas longínquas, como a Baviera, 
a Normandia, Fontainbleau, Babi- 
zon e desde o lago de Magrose até 
Nápoles. Pintei inúmeros roteiros, 
pelo menos cinquenta álbuns, de- 
vidamente equacionados, repletos 
de impressões. Dominei várias ma- 
nifestações superiores e dominei, 
quer na conversação, quer grafica- 
mente, seis idiomas. A minha pre- 
sença foi sempre muito desejada 
nos salões de toda a Europa. Os reis 
obesequiaram-me com vénias, or- 
dens e comendas. Os republicanos 
conspiraram com o meu hino, "A 
Portuguesa", inspirado pela ofensa 
do ultimato inglês - 1891-, Todos, 
porém, me coroaram: os monárqui- 
cos e os republicanos. E eu, com o 
meu hino (onde se enquadram 
maravilhosamente as estrofes es- 
critas pro Henrique Lopes Men- 
donça) coroei a República. 

Casei-me com Cleyde Cinatty, fi- 
lha de um arquitecto e cenógrafo 
italiano, E, para encerrar o ciclo de 
internacionalizações, no ano de 1907, 
faleci em Hamburgo, onde fui con- 
duzido para ser submetido a uma 
melindrosa operação cirúrgica. 
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ESPARSOS (IV) 
Belos tempos de criança 
recordo-vos, com saudade, 
porque tuto era bonança 
e não havia maldade... 

Meus barquinhos de papel, 
frágeis na água a boiar: 
vou encher-vos com o fel, 
que a vida teima em me dar... 

De cerejas me pediste 
querer matar os desejos; 
eu dei-tas e tu sorriste 
e pagaste-mas com beijos! 

Dizem-me que há uma estrela 
no firmamento a brilhar 
e que é magnifica e bela, 
mas eu não a posso olhar... 

Pinheiros, que habitais montes, 
dai-me um pouco de frescor, 
pois corri todas as fontes, 
sem matar este calor... 

Debrucei-me sobre as ágúas 
do ribeiro, a marulhar, 
tentando esquecer as mágoas 
e na Vida meditar... 

De uma casca de pinheiro 
sabia fazer carrinhos 
e onde passasse um regueiro 
fazia e punha moinhos... 

Uma laranja comi, 
saborosa, como poucas, 
porque nos lábios senti 
o sumo de lindas bocas... 

Uso o tacto para ler, 
o que os outros fazem com olhos: 
poucos podem entender 
que as privações são abrolhos... 

José Fernandes da Silva 

CÂMARA PROMOVE VI EDIÇÃO 

DA FESTA DAS COLHEITAS 

De 6 a 9 de Novembro próximo, 
terá lugar a VI Mostra dos Pro- 
dutos Regionais de Vila Verde - 
"Festa das Colheitas"-, visando, 
como vem sendo seu apanágio, a 
promoção e valorização dos 
productos típicos e artesanais, e 
animação com usos e costumes 
tradicionais. 

O primeiro dia, dedicado ao 
artesanato, proporcionará o ha- 
bitual Concurso de Montras do 
comércio local de Vila Verde e da 
Vila de Prado, exposição de arte- 
sanato na Biblioteca Professor 
Machado Vilela, bem como uma 
palestra denominada "IV En- 
contro de Artesãos". Ao fim da 
tarde haverá uma "Espadelada 

de Linho" e ao serão o Desfile de 
"Trajes Regionais". Destaque 
ainda para uma tocata de 
cavaquinhos e viola. 

No dia seguinte, terão conti- 
nuidade o Concurso de Montras 
e a exposição de artesanato, ha- 
vendo ainda lugar para uma tí- 
pica animação de rua com os "Zés 
Pereiras" de Pedregais e uma 
sessão informativa versando "A 
Agricultura Biológica". A tarde 
e a noite serão preenchidas com 
a inauguração oficial da Feira 
Mostra, com realce para o espec- 
táculo de cantares ao desafio com 
a presença de Maria Celeste e 
Cunha. 

O dia 8 será preenchido com 

vários concursos: o de montras, o 
do mel e o de doces típicos "Geleia 
e Marmelada". A rádio Voz do 
Neiva emitirá um programa in- 
formativo sobre "O Mel, Alimen- 
to Energético Natural" e ao serão 
haverá um espectáculo musical 
tradicional protagonizado pelo 
"Quinteto ZéZé Fernandes", um 
arraial de S. Martinho e o referi- 
do Quinteto fecha a noite. 

No dia 9, além da exposição da 
feira Mostra, terá lugar o Con- 
curso da Broa. A tarde actuará a 
Banda Plástica de Barcelos e o 
evento cessará com um espectá- 
culo popular encetado pelo 
"Rancho Folclórico de 
Cabanelas". 

CANALIZAÇÕES 

PISCINAS 

PICHELARIA PINTO 

Sl.J.AfvesTinto e fiOws, L.da 

Aquecimentos Centrais 

S. Sebastião - Prado (S.ta Maria) - 4730 Vila Verde 
Telefs.; Escrit.: 921085 - Resid.: 32535 
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Precedendo a do Pico e a de Ribeira do Neiva... 

ESCOLA EB 2,3 DE MOURE ABRE 

AS PORTAS DA VIRAGEM 

A Escola EB 2,3 de Moure abriu 
as portas pela primeira vez aos cer- 
ca de 330 alunos que a irão frequen- 
tar excepcionalmente durante o 
primeiro ano de funcionamento. 

Trata-se do primeiro dos três no- 
vos estabelecimentos de ensino que 
em curto espaço de tempo irão resol- 
ver as carências do parque escolar 
vilaverdense, a avaliar pelo surpre- 
endente ritmo com que esta nova 
estrutura de ensino foi edificada. 
Em 23 de Julho do ano passado veio 
o Secrtário de Estado da Adminis- 
tração Educativa, Oliveira Martins, 
a Vila Verde assinar o protocolo de 
colaboração com a Câmara Munici- 
pal, então presidida por Bento Mo- 
rais, e lançar as primeiras pedras da 
construção dos três novos edifícios, 
após uma intensa polémica entre os 
políticos locais em matéria de prio- 
ridade e localização. 

A Escola do 2" e 3° ciclos de Moure 
foi tida como prioritária pela Direc- 
ção Regional de Educação do Norte 
(DREN)e,em27 de Fevereiro deste 
ano, a Firma Sá Machado & Filhos 
iniciava as obras no terreno ad- 
quirido pela Câmara no lugar da 
Ribeira, ali bem junto ao famigerado 
eucalipto, orçadas em cerca de 357 
mil contos. Cinco meses e meio de- 
pois, em 14 de Agosto, era dada por 
concluída a construção do edifício 
principal, de tipologia C24, estrutu- 
rado em três blocos interligados 
por largos corredores, com um ele- 
vador para deficientes motores, 
laboratórios devidamente equipa- 
dos, uma sala de informática, uma 
hemeroteca, gabinetes de trabalho 
para professores, uma sala para 
grandes grupos, uma cantina 
concessionada a um operador pri- 
vado, enfim, o último grito em cons- 
trução escolar. 

Trata-se de um edifício com capa- 
cidade para 900 alunos, oriundos 
de uma área pedagógica constituí- 
da pelas freguesias de Moure, 
Marrancos, Arcozelo, Escariz S. 
Martinho e S. Mamede, Freiriz, 
Atiães, Parada de Gatim, Oleiros, 
Carreiras S. Tiago e S. Miguel e 
Lage. Destina-se essencialmente a 
aliviar a sobrelotação que se vem 
fazendo sentir na sua congénere da 
Vila de Prado, embora neste ano 
lectivo de lançamento apenas al- 
bergue alunos dos 5o, 6o e 7" anos de 
escolaridade, alguns dos quais pro- 
venientes das escolas do ensino 
básico mediatizado (telescola). 

Encontra-se ainda em execução a 
segunda fase da construção da esco- 
la, que visa dotá-la até ao mês de 
Março do ano de 1998 de um pavi- 
lhão gimnodesportivo, de balneários 
e dos recintos desportivos, enquanto 
a Câmara já realizou a baía de esta- 
cionamento de serviço à Escola. 

Para gerir o processo de instala- 
ção da nova escola, que se prolonga 
pelo período de dois anos, foi nome- 
ado pela DREN, entre outros can- 
didatos, o Professor Amaro Arantes, 
natural de Moure, portador de lar- 
ga experiência de gestão e de cre- 
denciais em matéria de Adminis- 
tração Escolar. 

Faz-se acompanhar na Comissão 
Instaladora de Rosa Branca Pinho 

(Vice-presidente) e de Madalena 
Sousa (Secretária), também docen- 
tes do nosso concelho, tendo-lhe sido 
dada a oportunidade de escolher 
para o exercício de dois cargos sen- 
síveis da administração escolar - 
Chefe dos Serviços de Administra- 
ção Escolar e Encarregado do Pes- 
soal Auxiliar de Acção Educativa - 
duas pessoas da sua inteira confi- 
ança, tidas como "muito experientes 
e competentes". 

A pensar numa "escola para o 
século XXI", O Presidente da Co- 
missão Instaladora pretende reser- 
var no Projecto Educativo, que tem 
em mente e começa já a delinear, 
um espaço privilegiado para as 
novas tecnologias, salientando "o 
papel fundamental dos professores 
numa caminhada educativa que 
visa preparar os alunos para os 
novos desafios com que se depara- 
rão tanto nos mais diversos domíni- 
os do quotidiano como do mundo do 
trabalho". Consciente da necessi- 
dade de uma formação contínua de 
professores mais significativa e 
abrangente, Amaro Arantes tem 
como crucial num desejado proces- 
so de renovação educacional "a de- 
finição de estratégias educativas 
inovadoras, através de um diálogo 
alargado e participativo com todos 
os intervenientes da comunidade 
educativa e do meio envolvente." 

As atenções centrar-se-ão nesta 
nova unidade escolar, nos primei- 
ros meses de funcionamento, na 
concepção e elaboração de um Pro- 
jecto Educativo que venha a nortear 
toda a sua acção e que resulte de 
um envolvimento activo de todas as 
comuniaddes envolvidas:"Enícncío 
que a escola, como organização, é 
uma entidade social complexa onde 
se inter-relacionam várias estrutu- 
ras e múltiplos intervenientes - alu- 
nos, pessoal docente, pais e comuni- 
dade em geral -, que devem contri- 
buir na íntegra para uma mesma 
finalidade e missão. Vai ser no Pro- 
jecto Educativo que teremos defini- 
dos a concepção de educação e os 
valores fundamentais a defender; a 
caracterização geral do meio físico, 
social, económico e cultural onde a 
escola está inserida e as formas de 

. nele intervir directa ou indirecta- 
mente; os objectivos gerais de âmbito 
pedagógico, administrativo e fi- 
nanceiro. " 

Entretanto, foi já apresentada 

pela Comissão Instaladora à vizi- 
nha escola pré-primária e à do Io 

ciclo uma proposta de parceria em 
matéria de realização de activida- 
des conjuntas e cedência e dispo- 
nibilização de instalações, meios e 
recursos, no âmbito de legislação 
recente que estimula a constituição 
de agrupamentos de escolas. 

• Avançar com 
agrupamentos de escolas 

O vereador responsável pelo 
pelouro da Educação da Câmara 
Municipal de Vila Verde, Prof. Mota 
Alves, é sintomático ao afirmar que 
"começamos a ver cumprido um 
projecto que nasceu de um sonho, 
que alguém há uns anos atrás ape- 
lidou de megalómano e que não 
passaria do sonho." 

E que a Escola do Ensino Básico 
Integrado (EBI) de Ribeira do 
Neiva, a cargo da Câmara, está já 
em "fase avançada" e a congénere 
da de Moure que irá ser construída 
em Pico de Regalados irá a concur- 
so no mês de Outubro, estando pre- 
vista a abertura de duas no ano 
lectivo de 1998/99.0 vereador Mota 
Alves considera assim que "vamos 
ver resolvido um problema que nos 
preocupa - a sobrelotação das Esco- 
las EB 2,3 e Secundária de Vila 
Verde". A EBI de Ribeira do Neiva 
albergará à volta de 400 alunos, 
enquanto a população da do Pico 
rondará os 600 - 700 alunos. 

Isto permitirá, segundo o verea- 
dor, que a EB 2,3 de Vila Verde 
baixe de mais de 1.100 para os 800 
alunos, que é a sua capacidade, e 
que a Secundária passe para os de- 
sejáveis 1.200 enquanto hoje tem 
cerca de 2000 alunos. O que tomará 
possível, na sua óptica,que estas 
duas escolas "tenham uma oferta de 
ensino de qualidade em que o sucesso 
escolar seja uma realidade." 

Quanto às EBM s (telescolas), 
"irão naturalmente desaparecer, 
mas eu defendo que há duas ou três 
escolas, as mais distantes, como 
Codessal, Aboim da Nóbrega e 
Valdreu, que deveriam passar por 
um período de transição de dois a 
três anos, de maneira a que, como 
aconteceu no passado, não aumente 
a fuga à escolaridade obrigatória." 

Mas o vereador da Educação, re- 
solvido que está praticamente o pro- 
blema da construção das novas es- 
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colas, que regularizará o parque es- 
colar vilaverdense, revelou-nos em 
primeira mão ter já em carteira uma 
proposta para a criação de agrupa- 
mentos de escolas em todo o conce- 
lho. Existe já um na sede do conce- 
lho e Mota Alves aponta outros para 
onde existam ou venham a existir 
escolas do ensino básico com o 2o e 3o 

ciclos, ou seja, Prado, Ribeira do 
Neiva e Pico de Regalados. Propõe 
ainda a criação de mais dois agrupa- 
mentos, um em Atães e outro no 
Vale do Homem, dado o distancia- 
mento em relação a Pico de Regala- 
dos e Vila Verde: " Com isto daría- 
mos um passo muito grande para 
num futuro relativamente próximo 
termos a funcionar em todo o conce- 
lho as EB Is, com a participação de 
alunos a partir do jardim de infân- 
cia até ao 9o ano, o que significaria 
estarmos na vanguarda da Reforma 
do Sistema Educativo". 

Está também em curso uma opera- 
ção de renovação do mobiliário das 
escolas do 1° ciclo e 15 salas de aula 
vão beneficiar dessa medida de imedi- 
ato, estando ainda o Prof. Mota Alves 
apostado em transformar gradual- 
mente as escolas em algo mais do que 
salas com quatro paredes e um 
logradouro. Não esconde a sua frus- 
tração por apenas poder fazê-lo muito 
lentamente dada a escassez de re- 
cursos financeiros. Mas a constitui- 
ção dos agrupamentos irá, de acordo 
com o vereador, permitir uma 
melhoria das condições de ensino- 
aprendizagem nas escolas do Io ciclo, 
já que "pretende-se dotar cada agru- 
pamento de um centro de recursos e, 
por outro lado, será possível o acesso 
aos meios e serviços de que dispõem as 

escolas do 2° e 3o 

ciclos, como por 
exemplo o refeitório, 
que permitirá o 
funcionamento em 
horário normal 
(aulas de manhã ^ 
de tarde), oqueago- 
ra se toma imprati- 
cável na generali- 
dade das escolas." 

Não deixamos 
passar a oportu- 
nida e para abor- 
dar o problema da 
Escola do Bom 
Sucesso n"! da 
Vila de Prado, 
palco de contro- 

ma animosidade em matéria de 
ocupação de espaços. Naquele se- 
cular edifício mandado construir 
pelo benemérito Comendador Sousa 
Lima em 1887 estão sediadas duas 
associações com o aval da Câmara 
Municipal e o Conselho Escolar tem 
agora que ali instalar uma bibliote- 
ca e não dispõe de espaço, 

O vereador Mota Alves mostra- 
se confiante de que o problema será 
ultrapassado com diálogo, mas vai 
desde logo asseverando que, tra- 
tando-se de um edifício escolar, "as 
necessidades da Escola estão em 
primeiro lugar e antes de tudo. Não 
se tolera que tenhamos um jardim 
de infância a funcionar ali em con- 
dições muito más e indignas, o mes- 
mo acontecendo com uma das três 
salas de aula." 

Concretamente, o Prof. Mota Alves 
preconiza uma "conciliação" das três 
entidades, com cedências mútuas, 
caso contrário "terá que ser a pró- 
pria Câmara a decidir", vincando 
que na remodelação daquele edifício, 
para que já existe projecto, "está 
perspectivada a existência de três 
salas de aula para o 1° ciclo, a ins- 
talação do jardim de infância, a 
biblioteca, uma pequena sala para 
os professores, a mediateca e um 
espaço de convívio para os alunos; 
todo o espaço restante poderá ser 
dividido pelas associações mas com 
a condição de que disponha de acesso 
directo para o exterior, porque o 
logradouro é um espaço da escola 
que eu considero sagrado". 

O vereador "popular" confessou- 
nos, inclusivé, ter idealizado a 
transformação daquele edifício es- 
colar e do seu congénere de Soutelo, 
igualmente do século XIX, mais 
imponente, mas também ocupado 
pela associação local, em escolas- 
modelo, "com amplas salas de aula, 
biblioteca, sala dos professores, um 
pequeno serviço administrativo, um 
refeitório, uma sala polivalente para 
os alunos exporem os trabalhos, 
realizarem espectáculos, praticarem 
ginástica, um ATL (atelier de tem- 
pos livres), o que seria uma boa 
forma da Câmara perpetuar a me- 
mória dos benfeitores que investi- 
ram nestes edifícios considerados 
de muita qualidade na viragem do 
século XIXpara o século XX, com o ' 
de Soutelo a ter sido considerado 
modelo a nível nacional, o que seria 
óptimo se acontecesse na viragem 

A Comissão Instaladora: Madalena Sousa, Amaro Arantes e Branca Pinho. vérsia e de algu- do século XX para o XXI". 


